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�~�l�~� * �~�~� SEMANARIO INDEPENDENTE �~�~� * * 
�.�A�l�'�W�~�O� ](][ II Lau-a (S ...... a CJa.ha ..... a), 7 d.e Se.e .......... d.e .9.9 11l'W .• 0 ••• 

r:;eç;; �~�~�l�Y� ;;;x: 
lEsludo anal'Omãeco 
v -- ® 

entrei no ampfidfieafro da serene/a, 
�C�0�1�l�d�l�/�~�i�d�o� por 11Iéra pfianfasia, 
ê aprollve-me estudar ana{omia 
Y',lr dar 11111 novo pasfo á l1lteffige/lcia 

{j)eseorria e011l toda a sap/e/leia 
?e11l [ente, numa mesa em que ja:{la 
?{'ma irnmovr[ ma terra muda e fria 
.g queo/dr'ora animava filllllana essenelG. 

!lôra lima merelriz. :Deu rosto bef[o, 
!Pude, timido, o[fiaf-o com respeito, 
!Por en{re negras ondas de cabef[o ... 

.fi um aceno1do [en{e, c01drajeito, 

:ti asguei-a com a ponta do escalpeLLo 
ê não vi coracão dentro do perto!.,. , 

Fontoura Xavier. 

r::l 
«:!apri<C1hlo de Sarda na paIo 
v @ 

Nõo aormi toaa a noite ... G \1iaa �e�~�a�1�0� 
Numa agonia inaomita e cruel ... 
&rgue-te ó Rltaaamés, ó meu \1assa101 
Cfaço-te agora amigo meu fiel ... 

�D�e�i�~�a� o leito ae sanaa101 G ca\1a11o! 
Cfalta-me a1guem no meu real aoce1 ... 
OU\1es, escra\1O, o rei $araanapa10? 
&ngo1e o espaço! &' raio o meu corcel! 

Nõo quero que igual noite ltoje em mim caia .... 
'0ae, Rltaaamés, remonta-te ao J-!t'ma1aia, 
Go sol, á lua; \1ôa, Rltaaamés, 

Que,emquanto a brancaAssyria aos meus pés acho, 
Quero aormirtambem, feliz, �a�e�b�a�i�~�o� 
Das auas cur\1as aos seus brancos pés,., 

morte de Socrales 

�~� ° cutu ucuro /)u ,ri.no n\ltru, 
�l�~�r�c�/�)�i�c�l�l�n�l�l�o� UOJJ lIi"ci,ulo", nrtno, 
.til' u(mu im,uui\rl'l, �~�o�c�r�n�t�t�J�J� U'1'r1l 

(J)JJ dtrno. "HtllOJJ 110 \ltn"no. 

® 

,.. "',oUolloro,u qutm 11 muguu IIlttrU, 
Ii;runquiUil!lu; " 11 �~�l�I�ó�n�,� no ultimo uuno: 

- « :pugu um guUo u y.culuf'io. li S, u(gillll im,tra, 
:plucillll, 11 mort", no 5"U ro.to �~�r�U�t�n�o�.� 

, 

�a�;�i�n�~�1�I� ,1I .. ullo 05 ultimo. �t�l�!�l�C�o�(�~�o�,�,�:� 

í\ lI(mu \rOll\rU, ftli:-, ,do nu lubio, 

:p0nllo ° �,�0�U�~�n� lIu" IIZU. no. nU5 �o�(�~�o� •• 

- <Qu" rUe nntira, nun in"tllntt lIugu"to, 
,2\ "tntura trllnquiUa lIe 5tr l!IIIbio, 
�~� 11 \JoJu,iu lIi\ril1l1l1e .cr ju.to. 

Humberto de Campos, 

CJ 
Apoi'heose do Céo 
ç ® 

�e�~�L� do �~� rw40 �e�u�l�~�~� 
�~�a�.�J� �t�i�p�v�t�a�~� L �~� �u�t�~�p�-�i�a�~�:� 
�é�l�~� �t�i�t�~�M�d� �e�M�~� c4 �~�a�-�d�L�)� 
Od �~�i�ú�~� �~�~�4� oi.L !d.a.W ... 

�é�l�~� CfW- c4 �'�1�J�o�t�~� utM 1'W �~� (Ma4, 
�e�~�1�I�t�.�d�1�4�k� �~� do 'VLa �~� �~� 4(,140 �r�f�~�;� 

e, �a�~� CfW- tu.n c4 rfWM1.k �~� �a�&�~�~�,� 
e,' �~� �2�~�,�-�a� �~�'�l�t�a� �e�~� �~�i�M�A�~� ... 

'1Jw-.a �~� �~�~�- I- �~� �~�~� �~�1�M�M�~� 
�~�L� um �d�(�,�~� j t a �~�i�d� �e�~�'�1�~�a�~� �~�'�1�~� 

�u�m�8�U�j�~� .. , e,' a �~�~�o�k�u�m�r�l�i�i�~� ... 

e,' �~� euafJ. CfU' �~� �&�h�r�~� c/.a atma �~� �~�f�"�:� 
'1JMa 04 CfU' mMht,om - �~� �u�t�t�i�.�~� �d�.�o�Ú�~�~� 
1Ja'ul �~� CfU' '!Ii1.ltm - a �u�t�t�i�.�~� tiptM'l'lfa• 

�~� 

P "'Cl:; 

§ fi �~� 
�~� c:l 

Luiz Delfino. Hermes Fontes. 
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o Dever L �'�=�'�~� '."'" - . . .. - �~� M6cho piando �~�o�m�b�n�o� e confranr:ido, 
. ' te dos versOS �l�~�a�r�t�e�I�l�a�d�o�s� Numa noite de .,"vern.o que �~�r�r�e�f�e�c�e�,� .. 

U111 poucoctllnho do seu rancor �n�u�~�n� , oites "I' VIgll1;1s, m,l!' Trislczn; Ccm.'terlo indefinido, 

j
. 6' nas 10ng,lS n uJ'a bellez:l Onde o silencIO mortalmente cre\ce. 

2 

COII ra n s �~�.� . '1' 'ersOS formC'Sos, C , , . 
. Fiql\c ainda sabendo o sr. I' e· sim. v . I n a ert,lda como estu 

�~�.�)�s�,� que �~�o�m�o�s� �l�a�g�l�l�n�~�~�s�e�s�,� é neze'. que terminados os melho- m,lIS �r�~�a�t�i�1�h�~� 'li fÓrnlJ. 
Tri,;tezA . Monja de burel re7nn,jn 
Ante A Imngem do Filho de ,'taria 
Piedosamente graças implorando '" 

DESMENTINDO 
qut> �s�~�t�.�-�e�m�o�s� qJDntos �1�~�l�1�n�1�6�0�s� ramt>nto" da barra, indusl\ e o no �e�s�r�~�~�t�l� é �~�m� itinerante qllC 
gr,',tcltos de nossa terra, �t�C�I�~�1� �p�r�o�~� nrrcbentamento da pedra d,o pas- �~�i�U�P� a �~�r�a� dos braçoS dessa Treva que nasce quando morre o Dia .. , 
curado menospre.sar o que oe to, nossa barra n1)o �h�c�a�r�~� com! par la gfonnosa, por Apollo Tristeza: um SinO til) longe �~�a�d�8�1�;�t�n�d�o� 
rosso COM especrahdade, lIoSsa menos de lO me t r os d agua, n) mpl d f lnte de agl1as A, ,eis pancadas da ,'.\clanchoha! 

'E tã ão conta,se d 't te tnnslorma a em I " . barra, sta er o, n 'C: ' apesar do pc'sar e mUI il gen .. , ' .. ( \I' �a�~� onde o seu esplrlto Ha alrruma cousa de nohvel 
entre os seuS �.�~�,�e�f�t�n�s�o�r�e�s� um.

t 
a: Nossa barra estando franca: �í�r�~�~� �a�b�~�r�:� e 'b,lnlw •. se nas �,�~�g�u�a�s� �n�e�~�t�e� so;eto, já pelo rendilhado 

lhe lOS da On: ... a, CUia �c�o�m�p�~� en nossO porto dragado fiquem S<1, OI e d ssa cascata poetlca, e d mus;;elina d<1 phrase já pela 
r.l derronstrou �p�u�b�l�:�c�a�!�1�:�~�l�l�t�e� que bendo nossOS inimigos que ser:! lustr:lehs aegora 'p' rcsI á helice }'poel'ç' �~�O� elevaJa da' idéd O 

rt d LogunJ desue que a d' , s portos camln a ' ui' �~� u ' 
(} ,P0I o e Il'cod' os os Il1clho- Lag'una um os prlmClrO erlC'll1tildora do sell �~�o�n�h�o� �e�~�t�r�e� livro é c,o, ncchido mnito trisle 
e' e >sse-, app " . ' do Brazll '. .' . d' nOites I �r�~�.�.�.�.�,�e�r�t�o�s�,� pelo menCin!lado cnge- Oxalá �~� <Toverno do dr, Epit,lcio as sombras �t�n�s�t�l�~�s�l�.�'�n�a �,�s� ,Is . �m�'�~�l�l�t�e�,� m,IS s!mprc a, par �~� u,ma 
nht ra,estudados, ficana Unl porto p 'S :ôa �q�u�~�i�r�a� dignar-se em olh Ir e as nrvores �~�a� :1\ e nSld '11 , da, �m�~� lecu ndldad,' en:renh?sol e Illtrr td-
de primeira ordem e l!m \I1tenl1l- c S ' __ b ' lanchoh\. Oh\euõ e I \a, e pOIS \'el. den'jtando bolst,lnte talento 
navel (ordo1o de �~�n�t�e�n�d�i�d�o�s� lia P:JÜ �~�~�~�;�a�p�I�~�!�r�~�i�t�o�s� 10ucl'1S " um re\'oltado precoce, �U�I�~� desll- do seu autor que nasceu predes-
materia, ';onl:nuarinm a deitM ....... �~� ..... �~�.�:�.�;�~� ........... �~� ....... ludldo aos dezesseis an_no" o que tinJdo pllrn a consagração da, 
sabedoria, cada qual mais des-! ELIXIR DE NOGUEIR\ é mui I:lmenta\"el. Um Jovem que 1"1usas. " ' 
cabida, I . . se iniCia agora nos grandes m; s- Ao Oliveira e SilVll eu dl;::o 

Mesmo �a�s�~�i�M�,� .ainda muitos ,se do.Phco. Chco. João da �S�i�l�v�~� SII- terios de Pandora, �~�e�v�e� �s�e�~�p�r�:� que 5e nfíO impr('ssione com esta 
atrc\(m .:J dar cpm:3es a respeito \"':Ira.-' .'v\llharcs de �c�u�r�a�d�o�~�,� sentir dentro do peito a resigna tri,lez,1 que o cerca, vlOdd talvez 
de rOS$a barrn. que lariam rir os �~� -- . �~�" �.� ------' ção e o iogo da �\�"�~�n�t�a�d�e�,� para do contActo l11e50loglco em que 

cães mais Slzudos!... , Um filho �~�B� HlnOCfBllB lutar e vencer, e nao. c.1hlr tilo \'i\'e e divirta �~�e�,� COlls1gre �s�~� 80 
l.eva-nos a traçar estas I1nhos, U p cedo langue e, vencido! �~�ã�O� [lirt. faça exercicios �~�y�r�:�l�i�1�a�s�t�i�c�o� 

um �a�r�(�~�o� do 110SS0 eolleg.1 sr, comprehendo pOIS se esse estadC' pnnl de,envolver o SeU corpo 
�~�e�r�t�,�:�n�i�o� Menezes: pllbhCad? Blaise Pascal, o sabi') qe?lllf �p�a�t�h�o�l�o�~�i�c�o� do. jllvenll. poetil, �~� delg 'do ,e Crl'ar nfl\'a5 \'ítdlidad('s 
11 O Estado. de _rtorranopol1s, tra frilncez, disse que a opinião é resltltar.te de Inlluenclas ances aU C711cntalldfl e �r�o�b�l�t�,�!�l�!�c�~�n�d�ú� 
de 4 do!mez proxtmo passado. a senhora do erro e a inill1igJ �d�~� traes e atavicas de sua arvore t;\;;bem i1S �~�l�I�a�s� faculdades crea­
�s�(�,�~� o titulo �~�a�r�v�d�,�!� ,vacional, que \'erdade, genealogiea" 0l!. se tão cedo �~�l�I�e� doras, afim de que po,sa sahir 
tCTl um 10plCO asSim; Eu tenho agora de utilisar-Ille já está arrependido de ter n,lscldo de,sa tristez;1 qlte o ilc"bru:;'la 

.Difficilmente ,transpor- da opinião, com muit? r'.'ciona para \·tver neste mundo de cruel· A mim. só mc �d�(�~�a�g�r� •• dJ a P,1rt 
<tado (o ear\'ão), a Laquna, \isOlO, deixando falar a Justiça dos d Ides! Os s('us ,versos são todos ,enfimprt," di, linfl; o n",t I estú 
<que nunca se prestnra pa- conceitos, para emittir !or.rr:ral- tri,tes. mas cheiOS dessa trl,tez;1 r1soavel Ol,vcra . SI'" !"rá 
-ra porto de �e�m�b�a�r�q�u�~�,� de- mente um ligeiru juizo cntlco, doentia de quem canto os suas ,\e senti' os c;jdos ,j ,j l ri ir 

\ .jo ã �p�o�~�c�a� �p�r�o�l�u�n�d�~�d�a�d�e� sobrc Ul,ll no\'o Iino de verso.s, mnguas e �c�~�~�r�a� as �c�h�a�~�a�5�a�b�~�~�t�~�~� nuitas t,r\v,'z inc' �I�1�s�~�k�n�t�e�"� 'nas 
<de sua barra, �~�u�e� nao dá llpparecldo no nosso meio pelos cardos.rbrolhentos d'l \Idd. I crilie não �d�e�D�r�t�'�(�'�I�~� n" m �~�u� 
caccesso a �n�a�v�l�o�~� de mais intellectual;- Cardos, E é n,1 ulum;1 �e�~�t�r�(�)�p�h�~�,� d" ,n,\ glTll'nta o \ Cllor di .. brd . porque 
-de 10 �p�a�~�m�o�s�,� e o nosso O hro é todo lTloldado na nouissima verba que IClo: cad" palaJ 11 e d fier. ' nte e 
COr\'i\o atlrado . no caes e escola de Cruz e Souza, e com ,.'",. ,.'. difkrente, ,ão os modos do 

caIu II:a sem metos de con- muita semelhança a AUf5usto do,; I "H,je com mi<lha Crença fenecido, senlimento entre os humanos, 
cducçao,' Anjos, o excentnco e smgulans Vendo nas I"cerleza, que con<l'mem H I' o t . ,( ,' , , �~�_� �"�~� r 2 me- . d E Cardos e cardos pela minl11 "id., ,I fi md', n, �e�~� qlL dmdm as 

lJi'''wpnlmo;,> \cm a se
G 

pé e SI mA oI poeta o dUo t Eu tenhn Desespero oe �~�e�r� h,'me'lI' pile-ia, trhle,; e h I .. Ima'i alrgres 
Ires e _ centlmetro,;, ou s guem eon em na ocos ume ... " . que al1l '111 "por" I,; apaixona· 
22 cc.ntimetros. de vanos pOetflS novos segulrelll, '. ' .. ' , - ." i 

Bem nós parA fazermos esse as pegadas dos gründes iniClad'js Em Ilter ,tur ,rOlllll �~�' �m� pollt!l' d ,,.;, l" �c�n�\�l�l�d�~� hil • l e 'urg r, e 
�p�c�r�s�a�~�e�n�t�o�'� abandonar o cerebro' do culto de Apollo; é porém um e urte, �~� qlle �~�,�r� Id.1 il U'll de'i • �(�,�l�~� 11 I!!; I �.�I�(�~� P �' �r�-�~�_� qlle ::prenda 
Jo sr. Herminio Menezes, fomos I erro; essa eondcmnaçilo não tem agr,ld \ i1 olltr , silOllOdo, de 11el " ,I Ii ... i , �d�~� �~ �. �d�"� um. Ist.o.é 
buscar os dados oHiciaes, que nilo razão de ser: _ o homem nasce' e lteOller e dl\'ersldJdcs p,ll.ltacs co;nr,num na". estre IS e rH> 1I11CIO 
poderão ser desmentidos. para predestinado mas nunca sabia;' de qu" são d"tàdos os entes d'l \ Ida Ju,' htte'<lto5, .. 
demonstrarrros quão erroneo �~� o se não illustrar o e,pirito não hUiTldn,os. Pilra rTllm o Ii\"fl\ esta H lltlanda Cavalcanti. 
seu modo de pensar a respeito de passará duma topeira humana. �m�a�~�a�v�l�l�l�!�O�'�J�.� CI) lfr'lUndo C(l'l1') �~�_�.�.�.� ...... .. .... 
nossa búrra, mais parecido com Todo saberprovemd"übscrvnçào esta com ;J <:,>u .Id ·de, nã" t' Lcunbr " 11 

prevenção contra nossa t-::rra, do e da experlcncía. conforme Saint srndo, p(lrl'Jn f<lL11 'ol11prch 
qL'e pelo interesse da sahida do Beuve, tanto mais quanto quem ? �~�c�u� �d�l�"�g�(�,�,�~�t� > tão r. rt .. e ,; �~�t�'� 'IC'" I �c�i�J �~ �(�l�<� 
no,so car\":lo. aprende com melhodo, fixa com i rntlmo. , 

O sr. dr. Candido Lucas Oaf segurança, como disse LI:ibnltz, �~� p,.ra �s�d�l�1�~�f�a�ç�,�l�D� ,1o, klll'C3 . 

\ 

ESCRIPTOS t1 ESlllO 

J 

frée, competente engenheiro que Não é portilnto defeito se escolher: tran,crevo) fl.jUI UII1.1 d,l'; m,j, 
n.m dirigrndo os servíços de nos- um patrono e se abraçar UIl1,I' bf'lIas ,producço, �~� que conklll ()! 
sa barra, com rruíta proficiencia escola da ep,)ca. . IrVflJ Cndo,: r' d l 
e zelo, �f�o�r�n�e�c�~�u�-�n�o�s� as informa- . Quem olhar pJra �O�l�v�l�e�i�r�;�I �,�' �~� S A L O ''\11 �~� uommenlanos e uma car a 
çõrs que dese)a\'!l1nos para por- Silva e ler o seu IrHO não dll a �l�.�'�.�c�~�.� p,lntt" m1'''ca, .,.". 
mos o calva ti amostra dos inimi- nunca que elle é o seu autor A lu. In •• ""ru ,I .. '1" •• ppl,." I"W" • I �~ �.� -:-' ' �P�o�r�'�l�'�l�~� npcTo.) te ... alto c �p�o�r�~�l�'�l�c�=�"� callf"To. . 
gos gratuitos �d�~� nossa terra. porque quasl que �~�e� nao pode rcu _limo qn ... " ... n'c " .. b .... : LUIZ Gamo!. �p�e�n�~�a�d �, �l�r� �l�'�m�~ �' �n�I�O�,� 

O pOl1to mais ba,xo de nossa' comprehender C?nlO uma creança ,,-'ntohnpel •• u, •• n.o<> Amo, 01.""'0. 'abll que <l Il1ulher devI.' :iN 8 
barra, é sobre a pedra do pasto, se revela n05 �p�n�m�e�l�r�o�~� versos de ,I:"cu ·bulla ..... II, .. \mod.lI"n .. , I Ulll' dl'po,,'lt lrl" .' I ( h 1\'" Que . _ r )T u.lO usco. a �m�~�l�o�.�.�,� anceio t: 'lQtTU .:.. . u u, '-

e Rss:,m �~�e�s�m�o�,� �~�:�n �,� �m�a�r�é�~� total- eSlreil, com tanta �C�T�,�b�e�l�l�~�z�a� de c... bc.,d"aC"I'" ".c oue cac.n .. : iccha, ,i provJ de fog I, o templo 
menL t_,xas. reg ,stll 3 metros e phrase, e um,1 Ima.,lnaç,)o qUE' ':c •• ,parao,.c .".u 'a.""c .10 ".",u,b,. de sua honra, e que l',.e templo 
tiO ccnl,mctros, que equl\ akm 11 até agora se tem conheCido �n�(�)�~�,� �~�,�"�"�'�-�'� profund.,.c ... m·. 11,11'10 n -li> po' J 'c oi 1 'li!) II"m 

6
' I d . Lo. çCekC e crclKt: n:ula ainda a �f�e�b�~� I l l �~� r pr di { t ... 

17 palmos c centlmelros, ou I gran espoetasdeldadesmdduras,l ' .... d ' 101 a 
P

és e 17 centilTletros Os seus modos S'ill 'Iind I d' O'polo,'''' Snnho q ......... n.bra alf, VII!"l o, I/em IlIe.S!/I0 q/Janr 
• �~� ( (. t l! Eu nao IlUUO ... lycr pcl,) M lei) ciu ,ntSerla batC' lhe li IJor/o porque 

Diga-nos, agora, o sr, I h:rminio creança. desses impubl'res quI' M'uh •••• b'ça �~� lUA, S,II"m'6 i ' '. , ,- ' O 
MeJezes, si um nnvlo com f,> cul- se nos re\'c\;lill,. afigurando pclo E' esta uma das producções �;�~�g�~�:�;�~�e�r�;�;�c�i�l� �v�i�~�t�U�l�~�~�~�,�I�~�1� Sl'lllpre, 
13do de \O �p�~�s� nao póde entrar seu todo blOloglco. um colleglill que m 115 me agrad lrJln porqlle () h ' b \,'I\'C 

I 
' h - 'd d " . ," oml'm pro o 1\ li I' 

elT' nossa ?arra, nppre cnSlVO, estu an o ns pn- e a menos tnste de tOd,IS, ' ., '. " " h;llho 
Prcc'so c nolar que n pedra do melros regras de grammatica qu-c No livro h'l oesÍ"ls I e �c�x�l�l�u�s�l�v�a�m�~� ntc �d�(�~� �S�~�l�I� tr,1 m 

pastr) 1.'1 lica �~�e�n�t�r�o� da barra! nfio ainda �n�a�o�s�e�n�t�i�l�~� no SCU �i�l�p�p�d�r�~�l�h�o� 11,lvor d1 for'ma' sgtorn;;rn (: �r�~�.�I�~� �h�o�n�r�,�~�d�o�,� e llU<lS! �,�~�e�m�p�:�e� u 
havendo pengo de um nuvlo de' sensltlVO?S deliquios embn,lg,lll I tue5 como Cllristo Ar H �t�p�\�e�~�~�,� pobrl t1)o,porqn,c c \ Irtuo,O, a 
10 pl S de calado, bater na rc!erl- tes e capltosos da <Imbrosia do arnbigllO Caveira Pat �O�l�/�~�!�,� n Nud,l 1I1,IIS �p�(�,�l�n�l�l�I�O�~�O� �~�a�r�,�_� 
d3 pedro Sobre o banco o ponto receado I Dolo e" I' , er, orOl, o homcill honesto do que li aiO· , ' .' r !j e elsos a IJl/la tl J . ,' te 
maIS baixo é de 4 mctros e v1l11e Faz nos crer que nelle se opcra Evidenciu llbai' mIl ler, sn e que o Iigm' �l�'�~�t�r�l�'�l�t�~�l�l�l�c�n� 
(enl.metros ou sejam lU p31m05 um phenomeno que os Icxico- o mais m}:sti 'o �x�~�,� u;n �~�o�n�e�t�o�,� aos grandes homen" �p�l�l�l�~� o org

U
: 

e 2 cenl1metros. graphos I! scientistns chamam produziu a �~�I�~�a� o lHO que lho da pOSIÇ1\O dl!strs torna-O' 
�~�~�d�o�u�,� multocaipóro o sr. Iler- ntetcrnpsycose.restando ao pocta qucst,,'o: ,do roet<l cm elemento �~�1�l�<�Í�l�t� que p6dl' �p�c�r�t�l�l�~�'� 

1011110 Menrzcs, querendo menos- li alm:l de Antonio Nobre dcsil. bar a suavIJade da \'ld,1 do pobre 
presa r flOSSJ b,lTrn, porque deu ludidn e trislr, , T R 1ST E Z A - LUIZ Gam,l achou 110 estudo, 
pr6vns da SUJ rlaior ignoroncin O\i\'C"r,1 �I�~� Silva é �J�'�u�~�t�i�1�m�e�n�t� .. Trislczn: Olhnr dl' minha Irm" v I '1 I como todos os hOlnl'nS �v�i�r�t�u�o�'�O�~�,� 

• ' '- I' ('I " n, o VI< " I �'�~ �d�c� 
IIc,le �p�O�~�I�O�,� ou enlll?,,, per<l,!e· um pOl'ta, prJ rql1e nos Sl'lIS verSI1S �T�~�r�:�.� o �,�e�~�,� OI"','" docce san!.1 pn,cc,., uma ante que dcsalter.l n �~� 
1I0S o l1Iau JUIZO. dr:lXOU dl! fura n:to �5�~� 1I0t<l111 �l�!�s�~�e� trab.rlho extl!' �1�4�.�"�,�I�C�~�~� - "I �V�~�I� Inc'I1." l! dlll"",J", dn salwr. 

le P o puenle Já �d�c�~�a�p�p�"�,�c�c�o�!� E qual a fonte que jorra agua 
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111,:is cry.talirlll, mais fresca, 11I!11,S I rel1l C'ste �C�(�/�~�(�)� (' OU/lOS su('cedi­
silhorllS:I? ," dos, COI1l li 1II,Iior �d�e�s�r�a�~�·�.�l�t�e�z�.� co-

011\ 10 l' o IIOSSO l11elhor nllllgn, 111\1 a ('llUS.1 IlIdis lI!ltmal dest!' 
o lT1l'stre I1Il1is paciellte. o guia IIIUI1UO I 
mais seguro de IIOSSOS passos E foi nS$irll, IImrando este fac-
�h�l�·�s�i�l�l�l�n�t�l�'�~�.�.� . to nwl succ\'lliuo, e Ulll outro, pa-

1:11(' fúrllla o �n�)�r�"�~�'�l�l�o� do h;lI1H'1II ra l'lIe, I11l1ito. satisfactorio, que 
no I11l'51110 tempo que lhe orna o esses siltyroS, 1I11pcrcl'ptivelll1cn­
espirito... . te, narr,lr<l111 ao �n�o�~�s�o� reporll'r, 

Instruir e educm-els o escopo 1<l1I:l'lIt<1l1do, ainda, nao podefl'm 
.1 �q�l�l�l�~� se propõe esse IIle,tfl' ter s,ldado Sl'US luhricos desejos 
\Illldo o lil'ro. 110 pobre lJllrriquele, 

- Ser �a�p�o�~�t�o�l�o� do ('IIS1110 - Ao \'l'l1crélndo SI. dr. Alv<lro 
equivale a consagraç<1o de um LIIZ, digno director da Estrilda, 
�l�~�c�I�I�I� el1l prúl d,1 hUIl1:"lid:\de! I (' li policia, pedllnos �p�~�'�o�v�i�d�c�n�c�i�a�s� 
�E�I�1�~�\�l�J�n�r� l' d,H luz aos cégos, é a respeito �d�/�'�~�~�(�>�s� handldos. �d�l�/�!�n�o�~� 
I-(lIillr os estropiado:;, é �f�o�r�n�~�r�~�r� dllllla c('lIula IWC,lSCI de rorrecção 
() pi10 �e�~�p�i�n�t�u�a�l�,� é torr:ar ('\vlll' �~�_� .......... - ......... _ 
zado o sel\agem, é encaminhar ELIXIR DE NOGUEIRA 
os hOIll('ns P,\I a o Icmplo da feli­
cidade ... Que mbsiio mais bl'ila, 
mais gral1diosa. mais digna? Que 
apostolado r!wis nobre, que sa­
ceruocio nlillS suhhllle? _ 

- Combater o throno impórt;J 
em implantar a liberdade, a 
I"ualdade, a fraternidade ... 
b Liberdade, igualuade, fraterni, 
dade nAo é IIlJIS um ideal, é um 
lemmn quC' todos os brasileiros 
trazelll inscriptos n;JS paginas de 
ouro de seus corações ... 

- Trabalhar pela patria é 
re\ ela r civismo, c o civismo é um 
predicado que symbolisa um 
sacerdócio a ante o qual todos 
se curvam e levantam-lhe um 
altar no peito ... 

- Ser rhristão é trabalhar com 
afan para o aperfeiçoamento 
moral, é procurar Deus, tornando­
se ap05tolo de Jesus!. .. E que 
maior felicidade póde o homem 
desejar do que esta que lhe abre, 
de par em par, as portas do tem­
plo que conduz ao Altar em que 
se adora o Pae celeste? 

Professar, pois, o verdadeiro 
christianismo. é modelar apropria 
conducta pelos sãos priocipios 

ngelicos, é ser um apostolo 
de Jesus, é operar verdadeiros 
milagres aos olhos profanos do.s 
materialistas, dos crentes em rell­

positivas,dos indifferentes .. _ 
Feliz do crente que conhece, 

resumo, osattributosda Div!n. 
que professa o �v�e�r�d�a�d�e�l�~�o� 
aoismo, que procede mais 
enos de accordo com os 

namentos dos evangelhos de 
S. Jesus Christo _ .. 

Descrentes e indefferentes, a· 
de religiões positivas, ma­

listas e contistas, sabios e 
ntes, talvez, encolham os 

�n�~�h�.�n�o� ao lerem o temate do 
artigo desta serie de 

scriptos... . . 
Revistam-se de paclencla e 

os artigos subsequentes ... 
Thadeu Hátteras. 

do f'harrnnreutico Chirnlco Joao 
da Silva Silveira - Depurativo 
Sem cOl11petiuor. 

-,I, , "r 
, .,. 

(10lnnlcntarios 
.,;" ":" .1,'. 

H \ tnLlltas pessoas que 
desconhecem por completo 
certas regras, e com isso 
dão demonstrações que a 
educação recebida, foi mui­

to parca. 
Numa �r�e�u�l �~ �i�ã�o� publica, como 

nas sessões cinematographicas, 
então, vê-se cada co usa, de arri­
piar os cabellos! 

Domingo passado vimos um 
cavalheiro com um grosso palito 
mettido oa bocca! O tal cavalheiro 
precisa que se lhe diga que o 
palito só é usado na mesa de 
refeições e que, ao levantar-se, 
deve deixai-o, quebrado, quasi 
sempre sobre o prato de sobre­
mesa, ou sobre o pires, quando o 
café é servido alli. 

- Estranhamos e reprovamos 
bastante, a attitude de certos 
e'spectadores, ao lerem, em vóz 
alta, as legendas dos films. E o 
fazem de tal waneira, que temos a 
impressão de estarmos no recinto 
to d.: uma escola do tempo do 
boa bá! - Isso é feio, é contra 
as regras da civilização. Precisa­
mos perder esse costume. 

- O outro, é levarem creanças 
para a platéa, occupando lugar, 
sem pagarem a respectiva entra­
da. Isso então, só mesmo de 
matutos! ... 

- Vimos um marmanjo, ao la­
do duma senhorinha, de chapeu 
enterrado na cabeça! 

Tem cada um, seu compadre! ... 

Jéca-Tatú 

COISAS UTEIS 

50fl7 °,'0 dl' azoto, o que o recom-
1I\('lId" romo alill\ento altarncntn 

nutritivo. 
Os Il1lzornas (talos) do 

/lIesmo rnouo que as folhas, s110 
usados como nlimento altamente 
nutritivo l', conforme o mesmo 
li IIiIIy.'ita, apresentam aindu um 
110111 teor em azoto. 

I'elo l'Xposto verifica-se que o 
tJyú é um �\�'�(�'�~�c�t�a�l� riquissimo em 
azoto, o que o recommendu corno 
busril\l1o$ n/l carne; com a dif­
ferença nota\'el que esta possúe 
muitas toxinas, como producto 
ani\l1al que é, emquanto o tayá, 
C0\l10 ;Jlllnento, não nas possúe 

E' tJo notovel a sua porcenta­
gcm azotada que o dr. Eduordo 
de Magalhães, alcunha o tayá de 
came l!elfefa/ e remata que mais 
11110 se plecisa dizer para recom­
llIendal-o como importantíssima 
lIutriçtlo. 

A sua cultura é faci!. E' planta 
p ·) UCO exigente. Requér terras 
fofas e �f�r�e�s�c�a�~ �,� rncdlanamente 
f, 'rt ci, 
�~�- �'�-�-�'�'�-�·�·�·�·�·�·�'�-�-�'�'�' �~�. �4� 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

do Pharmaceutlco Chimico João 
da SII\'a Silveira - Unico que 
cura a sy,l 'ilis . 

PELO MUNDO 

Em revista 
A . com missão das relações 

exteriores do Senado Am ericano 
por nove votos contra 8, �e�m�e �n�d�o�~� 
o Tratado de Paz, mandando que 
Shantung seja entregue á sobe­
rania da China. 

-Breve a frota americana terá 
1 .. 193 navios com 1.213.800 tone­
ladas. 

- As potencias Alliadas, foram 
accusadaspelosr. H erber Hoover 
adm inistrador mundial dos �v�i�v�e�~� 
res, defavorecer a restauração do 
regimem monarchico da Europa 
central. 

- As recentes declarações do 
presidente Wilson á com missão 
de relações exteriores doSenado, 
na Casa Branca, fez ruir o monu­
mento que elle erigiu em Paris, 
segundo declara a imprensa 
franceza. 

O "Gaulois", pergunta: <Que 
resta hoje da celebre Liga das 
Nações, desse <super governo ', 
se nem mesmo existem pen<lli­
dades para aquelles que se 
recusam a cumprir as suas obri­
gações? • 

PELA AtORAL 

Quando, em nome da Liga das 
Nações, o presidente Wilson 
retalhou elle proprio o mappa da 
Europa e se recusou a acceder 

Ul1 alimento excellente ás reclamações dos povos victorio-
1 sos, estes pensaram que não 

COM A POLICIA 
Ha dias um rapazote de nome 

vulgo Burriquete, ao pas­
pela antiga estação da estra-

de ferro, foi agarrado por um 
3 empregados da referida es­
, e servería incontestavel­

de pasto aos insti nctos 
�p �l�!�~�l�I�a�c�s� de um ou dois delles, si 

momento não apparecesse 
I 

o suprasumo da pouca ver­
ha chega ao ponto de conta-

O tayá, pertencente á familia 'deviam pedir demasiado, porque 
das Araceas, genero xanthosoma acrcditavnm que o auxilio militar 
e caladium, classificado por Schot, da America, valia mais do que a 
é um alimento importante de mera acquisição de territorios. 
primeira ordem corno vegetal. As recentes declarações de 
Tanto as folhns como os rhizomas Wilson provam queo pacto militar 
são comestiveis muito alimenti- não tem o mini mo valor, a menos 
cios. que os signatarios não levantem 

As folhas, na culinaria, são serias objecções. 
utilisadns no preparo de pratos Qualquer alliança politica que 
de verdura cozida. não for completada por urna 

Segundo a analyse de Busse, convenção militar, não constitue 
o tayá, ou tayóba, corno é , urna garantia de valor. A grade­
conhecido no norte, contêm' çalllos a Wilson a sua brutal 

�=�=�-�"�" �' �-�"�=�'�~�"�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�=�'�'�'�-
3 

franquezil, embora tenhamos de 
lastim/lr que elle tenha regres­
sado n Washington com a certeza 
e firme esperança de convencer 
a opinião nmericana sobre os 
seus nohres idéaes." 

O " Avenir" declara que o pre­
sidente Wilson fez aos senadores 
da opposlção "as mais graves 
concessões, que muito desvalori­
sam o caracter da instituição que 
ingenuamente e II e pretendia 
crear como sendo a panacéa 
para os males do mundo," 

- Devido á grcve dos actores, 
estão fechados em New York, 
22 theatros. 

-O senador Jones,americano, 
apresentou um projecto determi­
nando a retirada dos Estados 
Uniuos ôa Liga das Nações, si 
dentro de dois annos os paizes 
que participam da Liga não 
tiverem abolido a conscripção 
militar. 

- Os membros catholicos do 
Parlamento Italiano são contra rios 
á ratificação do Tratado de Paz . 

- Estão tensas as relações da 
Belgica com a Hollanda, a propo­
sito da revisão do �t�r�~�t�a�d�o� de 1839. 

- O Senado belga approvou, 
por unanimidade, a ratific'Ição 
da Tratado de Paz. 

- Foi inaugurado o serviço 
aereo de passageiros entre Paris 
e Londres e entre Roma e Napoles. 

- Ha forte campanha pelo 
alistamento eleitoral, em Sao 
Paulo. 

Nos cinemas, nos theatros, nas 
entradas das escolas superiores. 
nas �f�a�b�r�i�c�a�~�,� nas sociedades 
sportivas e de recreio, nos jar­
dins, nos automo\'eis, nos bonds, 
oas ruas, nas praças publicas, 
por toda a parte emfim, póde-se 
lêr grandes cartazes convídando 
o povo livre para se alistar. 

Transcrevemos para aqui alguns 
dos conceitos que estão publicados 
nesses cartazes e, mais abaixo, 
trechos de um dos muitos discur­
sos feitos ao povo, dentro das 
sociedades onde essa louvavel 
propaganda é feita. 

- Quando todos fôrmos elei, 
tores, só teremos bons governos. 

- Com o teu voto, defendeste 
a ti mesmo, á tua familia e á tua 
Patria. 

-Porque prosperam politiquei­
ros? Porque há cidadãos que não 
votam. 

- Onde todos votam nao há 
prepotencia e vive-se melhor. 

- Para que servem _ as tuas 
opiniões se não és ele i tor ? 

- Quem não trabalha com o 
seu voto, não deve perturbar 
com as suas queixas. 

- Quereis bons governos, to­
mae parte na sua escolha. 

- Não ha nada peior do que 
o pessimista que não \'ota. 

- Fecha os teus ouvidos aos 
que não querem votar : são zeros 
politicos sem vóz activa. 

-Si nãoés eleitor,envergonha­
te e corre a alistar-te. Depois 
disso te estim1rás mais. 

Há urna nódoa nas nossas 
estatíst icas, o numero diminuto 
de elei tores. 

Precisamos por nossa honra 
redimir-nos nesse descaso. 

Precisamos interessar na \;da 
poli tica da nação t?dos os cida 
dãos capazes e utels. 
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�~�-�-�-�-�=�,� . -- �-�~� " 
_ _ �~� o �D�~�~�e�,�:� __ �-�~�-�~�-�-�~�=�- �-�-�-�-�:�: �~�I �~ �~�~ �~ �i�r �o �s� e uma des!nlecr;ao 

4: - -- '" �~� d . da COInpanhia de �~ �e�, �?�u�r�o�~� 11 a cuidndo,a, 
, um m"io' - I operado mais gradu.lll o, dan o ranti I da Am <l zonl ,I 50 er E' bom prover as aves, quando 

Para ISSO, OP":,1I<15, " lhes os conselhos do �~�l�! �U� s"ber e , 'de 100 000:000$000. �'�a �~� de um logar onde possam 
to . mtervindo nos mais ' à ignoradas as pres< , d U O . t' 'rmn do cidadilo da sua expenencla, do por ernquanto S' o I �~� 'k" 'e espojilT á vonta c. m caixote 
"<o �(�\ �' �~�I�l�:�i�t�~�~�i�l�C�'�~� menores �d�e �t �a�!�l�I�~�s�.� �e�s�c�l�a�r�e�c�e�~�o�n�:� razões de"n �f �o�r�r�l�l�i�d�,�~ �\�" �e� �c�r �~�n �t �~� 1.lrgo e P?UCO �f�~�t�n�d�o�.� coliocado 

Nructns rotesto �t�U�!�1�l�u�!�t�u�o�~�o�,� orll;ntdndo" ensl.".tndO, , �c�~�m� com' tendo no ('ntanto o departarntesto I ao sol, cheIO de Cinzas rlllstüradas 
em �°�e�r�~�i�n� _ nem.1, �I�'�r�e�v�e�~�,� d3de e decisão, mostran o se I do Sul publicado urn pro la' com terra ou areia con<\Itue Um 

m �o�~� d..llllof"Ja rritic l: nnda, seu magn!fu:o �e�x�~�n�;�;�l�o� �d�i�~�~�d�O�S� cOlltra a �l�~�g�u�l�d�l�i�ç�ã�O�,� d,1 �,�c�~�~�n�r� de ballheiro altamente Ilpreclado. 
�~�~�~�~�o�\�'�a�l�c� �o�q�u�e�v�a�l�e�l�1�l�.�:�,�e�l�c�~�õ�e�s�.� torna neccss;trI?, �~� �;�a�'�~�I�~�r�o�d�a�g�e�m� nhia, �c�l�a�.�s�l�t�l�c�a�n�~�o� esse ac �E�~�p�a�l�h�e�m�-�s�e�?�e� �v�e�l�e�r�~�l�,� quand", 

Ctlm el 3S se fazem os bons c e a mms �p�l�!�r�~�-�,�;�l�t�d�O�S� fil1s nhnejn- grossa bamlollh:lra. 'nçam el11 �~� 110 terreno, �C�d�S�\�~�S� plSddas de 
e <e destroem os maus gO\'ernos, �p�~�r�a� consecuçuo s obros dai O. jorn"es Ilao se �e�~� ne 'S j ostras ou �O�S�~�o�'�i� tnturndos, e que 

- do' ASSim e que a.. 'o quc assur u· " .' 11 h Com 0\ oto se el('gem os \'cr· , ,. - ê 'ielTuido, <lccen' explorar_o C,IS, , . and,Ilo. proporcior",rU as. �~�a� In as O 

dadeiros opo,tolos dos descJos �~�<�~�~�~�:�~�~�s�~� �\�~�~�n�r�,�~�~�e�n�~� obtidas, co- �p�r�o�p�~�r�ç�u�e�s� r, �r�~�~�~�~�:� �c�~�~�~�e�g�u�i�d�o� calcareo Ilecessa,rro �~� �f�u�r�~�n�a�ç�ã�o� 
eollcctl"Os. u ,_ I d s diario" com A �G�~�r�"�n� la " ',c d" dos ovos, As c"scas cios ovos 

Com o voto se esc )Ihc os exC- �I�l�1�e�~�~�o� as I C';I t,1 �~� crariado ah csquivc1T'Se á �!�l�s�c�a�l�1�s�a�ç�~�~�b� os empregados na cozinha dC\'(m 
�e�u�t�o�r�e�~� dos progmmrnns utel. e �s�,�l�t�l�s�t�~�r�;�ã�o� e �\�~�o� stlm'miscuc CI11 lnspectortn de �S�e�g�l�l�r�~�s�,� direItos ser guardndns parn o 111('<1110 frm, 
opportlin(\.,c.!lde �n�J�o�l�'�á�r�h�e�t�o�n�~�a�:� reu.,1 o �I�~�~�S� I 'paralysadores do prete,x!os de lue �~�I�l� �'�~�s�p�e�c�t�o�r�i�a� tendo.se, P?rérn, o cuidado, de 
1,1<1S, há a pulsdçilo dos uncelOS I �~�~�~�~�~�~�~�,� e aca!.1 COI1l prazer as �a�d�q�u�l�r�l�d�~�e�~�~� e:a �,�I�~�~�t�e�~�\�~�r� ao inicio sO«II.as",poIS,_ �d�a�n�d�o�.�;�~�s� inteiras, 
socJa('s" . 'd. lO , d I determinações de seu chefe. ser dfe c . ç �~�n�t�o� da refendi! acostum"r,se'lam as galllnhas 8 

- Ela! �r�~�I�S�,� �C�!�~�'� �u�~�~�'� _, __ ._ . do �u�n�c�c�!�~�n�a�r�n� comer os S('U5 propnos ovos, 
rmnha terra. Illlstae·, �o�~� eleitores. . "O p' Companhl' .. ,,, . 1 h b't que uml vez contrahid 
de:..ra as urnas. \'otne �t�:�~�'� Desanalphabetlzar.-,N ar"l A "Gamntla arrecauou (e ,a I ? 'lficlI f Izel as erder 

�t�o�d�i�l�~� as elr �Ç�~�f�S�,� pãO ,desertei;; do d:a G do mez p. p. se �n�~�~� de: premlOs 1JÍnda no anno de IJl7 a e �l�1�1�u�l�~�~�.�~�~�,�l�h�e�,� 'rêno\'attodas'as 
nU"C11 c S �c�o�r�m�~�l�o�s� pal.l.lcos r.JS parou uma carta dJ sr. Je,e AI! avultada som 111 il de I.5GDA,9:>$GGO �D�~�,�o� a agua c. �q�u�a�n�d�~� 
�d�i�~�s� de S<1ffraglo. tonlo do:! Souza Juntor, Jlgno 1 . aloarisl1103 esses que subiram na I man ,IS. ta nbcrn á t.trde 

NOTAS ---
maehinista do paquete Laguna. �a�r�~�e�c�l�1�d�a�ç�i�l�o� de 1918 a . , neceSS1HlO, I , "I ,i 
do teor seguinte: , ' 1,575:8878660, havendo ul11a . �,�~�r�o�c�u�r�e�m�,� �p�O�I�~ �.� ,IS o el �o�r�~�s�.� 

"Sob a epigraplw IIC11113, li no d·' men'al de urrecuuaçiio Jc utilizando �~�s�l�a�s� IIldlc<1çoes, di" 
�~�N�o�\�-�o�s� �c�O�J�l�C�,�~�.�1�S� O Paiz ue hoje, q:, e o governo �r�3�~�:�O�O�o�S�0�0�0�,� pensa' á Crl il Ção de SUélS aves 

- ,,' , . , paulista Hli fornecer prolessores �A�r�e�c�~�i�t�a�d�o�s �d �o�i�;�u�l�t�i�m�o�s�a�n�n�o�s� �~�m� �'�p�o�u�c�~� de seu tcmílo, c 
." A Nota - �C�O�~�'� este tltU.:> p;tra as e,;colns de forças federaes ';io nUl11eros que demonstram o mtelltgencla, e terão el11 brnc a 

�o�p�p�"�r�~�c�e�u� elT' �F�1�0�1�l�,�i�O�o�p�~�I�t�"� n,l naquelle Estado. �~�l�t�o� gráo de prosperidade dI dev d:l recol11pensn, 
primeira �q�~�J�n�Z�e�n�R� do mez pllS' N I capital do meu Estado. �~�n�h�i�a� ue ora se declara ,-._-, ---
sado. um bem f(,lé'to �~�e�r�r�é�n�.�a�r�t�l�o�:� Santa Cut\tarina, Jii \ta al({uns �f�~�~�~�h�:�a�v�e�i� �~� d1 qual conforme LocRes 
("lio programma o segllln e. , ' 'erno do Estado . " d' I 
' SefTl ligações pllrtidall8s de· mezes que I o gO\, .. E col1 dizem os jornilrs, tu ') se pOL ta Do Sr. Lu z ).1icnl1zzi, acrtd 

�~�"� �'�~� sen J os interesses do povo �[�l�l�r�n�~�c�e� pro �e�~�s�o�r�e�~� �P�:�I�~�í�~� fe;craí esperar, menos fi 1.,lIellcI3. tado comm,'rci.:!n'e dest I �p�r�<�:�~� 
�~�~�J�d�O� Estado, pugnando pelos �R�e�p�l�~�e�~�t�~�l�a�d�V�~�~�a�r�~�b�l�r�c�a�ç�1�!�o� �d�n�~� O,s k!egramma; �r�e�f�e�?�I�~�0�5� (I: I �r�e�c�e�b�e�n �o�~� unn �W�C�U�I�.�I�~� cm q 
C ;tUOS de nossa terra e da nossa e �I�~� linhas lmihnn intc!l- Belem silo algo �~�o�n� �~�~�o�s� e �I�~�~�,�~� 1105 crmmu:lIC,J ter Udd,) ,ocre 

, t·· presen es -, "I referem �q�u�~�(�'�s� o, rcpllnSa\eh dnde em SII:1 casa CO!llmcrcial a 
ger (' • I bd ção reclamar para a terr,I c"t In' I d b l d' c mpallh"1 ' ,. . ' 

Diz "ais o sympathlco le o' rinense a primaZia de tal l'1edlda. pe a e ac e u o , " seus dOIS filhos �B�e�n�J�d�l�~�l�n� e JQão 
nadar:l, qt.e parecerá estranho S tro motivo mUito "rato .= :--l,cnlazzl. flcan ,lll I n ml t'rml 
80 leit6'r mal avisado, que �a�9�l�~�e�l�l�e� �f�l�~�;�;�á� �o�~� asslduo �l�e�i�t�~�r�.� ,,'" C 'demos d. e criar gallillhas.\ sob .a razão �~�o�c�i�a�l� de LlIIZ. :-.IICr • 
orgilo" �d�e�c�l�a�r�n�n�d�o�-�~�e� �l�z�e�r�c�"�/�~�t�c�!�,� • _ .. _ SUl a um I O<Ctl n ;io util c IdzZI & Filhos. 
no caucçalho .. se �c�o�n�l�e�s�~�e� mais., ' �r�~�1� �a�~�'�e�l� no lar é �~� �~�r�l�i�1� ilol Je AgrôdecclIJo n con."nul1lcaçlo, 
ablllxo, SCrl �l�1�~�a�ç�õ�e�s� �~�a�,�r�t�l�d�,�t�r�l�a�s�,� DIversai; ugWdh �s�e�o�u�t�r�n�~�~�v�e�s�d�)�m�~�'�t�l�C�'�l�'� desej,lInos á nova tlrma, muita 
sen compromiSSOS pOlltlCOS. Off 'd g,1 In a ".,' . ' ", pnhperi'hd(' 

Mil', diz o nO\'el colle({n que, A Me!'sagem. - erecl o que �d�~�v�e� COn'itltUlr obJccto de I • , ' . _ • 

!zcrcilisfa ésynonimo de lealdade, pelo sr. Elpldlo Fragoso, em nome �a�t�t�e�n�ç�a�~� das donas de c.lsa , , " , 
h dez e trabalho triplice aI, uo sr. Hercllio Luz, recebemos a Não e, na vcrdaJe, um grilnup PedImos Jesculp,,-:, dOS no,50, 
orr,a que sefTlpre 'engrlnaldou mensagem apresentada ao Con- trabarho, ler· se eTll seu quintal �a�S�5�l�g�r�l�J�n�t�e�~�p�e�I�.�I� ligeira suspen,ao 

a �a�~�a�b�a�e�ç�a� veneranda do popular gresso do Esta?o, pelo ,To dr. umas vinte ou trinta aves e , do nos,;o JOll1nl, !llOtl\'ada pela 
sr clT Herciho Luz. ,Governad?r do Estod<?, docurnen· dispensilr lhes o �~�e�v�l�d�o� cuidado. falta qe papel, �~�e�\�'�l�d�L�)� Ú e:,cacez 

Gratos pela visita, oromcttendo I to a que lU �n�o�~� refenmos e �q�u�~� Uma hora por dia e b.lstnnte, para de ,transportes. Procuraremos, 
rermut.::r �f�a�~�e�m�o�s� votos pc lotem Sido elo!{lado nos centros d;lr,lhes a utlenrJo nccessana.' porem, compensar essas talha, 
co -,t"uo iJrn.:dear por entre fio, Illais cultos do n(!sso pmz, Para isso, é precIso que a don,1 public<lndo algl1lls numeras com 
Tf l. na senda �e�~�p�i�l�1�h�o�s�a� da im- Gratos pel;! olkrtn. de casa se Interesse por ('lias. 8 paginas. 
pr �~�r�s�a� ----,_. Para isso, devrrit ter uma ---0)8(-, , ' 

�.�_�.�_�-�~�~�- .Boletim Commercial>, - Te· vasilha sempre prompta a r::ccber Com o pres(;lIte numero �1�I�1�:�~�l �a �'� 
1110S sobre a nossa l11esa de traba- todas as migalhas e �r �e�~�t�o�s� da.; mos o novo seniço tclegraphlco 

• lhos o numero 31 do Boletim refeições; deve se aproveit;)1 da Capitill Paulistu, servicú esse 
CC", pmzer transcrevemos as Commercial, revista mensal de todos os talos e folhas que sobrcm mais desenvolvido, o que vcm em 

seguir �t�(�.�~� hnl::ts du nossa collcgn Illtcresses economicos e commer- das alfaces, couves, repolhos, parte, satisf,Izernos,os inll umerc; 
A Nota, de Flonanopo"s: cines, sob os auspícios da As-;.o' her\'as, pontas de rabanetes e de leitores, flr<1ndo n,5lm pro\udo 

Dos jorllac:; 

BARR!\ DA LAGUNA dação COnllllcrcial, de Floriano· pepinos e peolncinhos de carne. quellàoolhamos ccoro nl.lsquail· 
�T�i�v�e�l�l�'�o�~�,� ha dias, �o�c�r�.�a�~�l�a�o� de polis, cujo SUllllllano, é o seguin· São excellentes os restúS de do se �t�~�a�t�;�J� de mo:!lhor,lr o n05-0 

\'er no Palac o do Governo Ulllil te: Urna �n�e�c�e�~�s�i�d�i�l�d�e�,� A arte de cebolils. semannrio. 
colleçb de nitidos e bem �a�p�~�- I ser cflixeiro, O mez �~�c�o�n�o�m�i�~�o� c Dê:lhes �p�e�l�~� �m�a�n�~�J� �u�n�~�a� raçi10 ---.fIlIl\f'v--, 

�t�:�:�J�d�o�~� aspectos photographlCos �f�l�l�l�a�n�~�"�l�r�o�,� A. �A�~�s�o�c�l�<�l�ç�i�\�o� COIll' de nlll,ho e, SI possl\'el for. urna Delegado Regioo.II. - Pedlo 
dos trobalhos que se estilo fazen- merclal, de Honanopoll., Expor· outra a tarde. Estando muito caro sua exon('raçào dc Dele[:sJo 

J burr'a e porto �~�J� Laguna, tnçilo de carvilo p1ra a Ita!I", esse cercaI, substitua a rnçilo da Regional desta regiilo o sr. dr 
sob a competente �d�l�r�c�c�~�l�l�o� do !'lotas commerrlaes. �I�n�f�o�r�l�\�1�"�ç�o�~�s� tarde por ullla de farello, amas- Alipio Machado, l'stdndo em 
í1Iustrc engenhc:ro Dr. Calldldo �~�n�r�o�r�t�a�n�t�c�s� sobre o cOlllmeruo sando COIl1 �~�e�s�t�o�s� dp. verdura. exercicio, o nosso amigo ,r, 
Ga'frte. Apcrtado numa verbll �u�n�l�~�e�r�s�a�l�.� , Sangue COSido, residuos de Francisco de Paul;I P,lcheco dos 
dur'nuta. que nlio Ihe_. perlllltte Corno �s�e�l�l�1�p�~�e�,� n syl11pathlca matadouro, proporcionall1 ás gal- Reis. 
nÍlJcnr c0;tICllcrglfl efllciente os publlcaçilo, esta cxccllente. IlIlhas �v�e�r�d�~�d�e�i�r�o� regalo, Nfto se �~�_�. �, �,�,�.�,�-�+�-�-
portos pnoclpaes de que dcpen' --./I,VIf'--- lhes de\'e dar .em uma só ração Offcrtll.- I't'lo �~�r� j. �P�e�r�e�i�r�~�d �e� 
dem a solução do mdgno prohle' O Congrrsso do Estado, pela quar.lld,ldc maior do que baste a Car\"lho, lornlll 1I0S olll:rccldas 
ma �~�o� sul do Estado; sem poder lei n,I,230 de \G de Agosto deste �s�a�t�l�~�f�~�z�e�l�-�a�s�.� nlgumas garralils da apreciada 
dlsror dos re:ursos de �\�l�l�u�l�t�l�d�~�,�O� nnno, sutorisa o l'oucr Exe- COisa tdl\1bem. importante é cerveja Ca.ratlllha da r('putadd 
de bons O?crL rt:JS e de �m�a�c�h�!�m�~�'� cullvO a l\1andar construir urna n1\o deixar os galllnhelros e aves fabrica Ilanseillicn. Essa cçn'ell 

. mod( rno;, ,nãO �O�b�s�t�O�'�1�t�~� �I�S�~�O�,� penitenclllria el11 Floriónopolis, �s�e�~�c�l�1�1� Infestados pelos parnsitas, jú é bem conherid,I entrc n6s, 
OI ul.,stdre tee Olclol ,o quen t orut m abrindose;oIr'I �I�S�~�O�,� o credito de gUMdando a criadora sempre el11 pe'" SUIl limpidez e paladar 
cor la os aque es Impor <In es "JÜ{J �f�X�X�)�~� mente que. é muito. m'li' f Ic'l ' 'd" I 

�·�~�o�s� �\ �,�~�a� �r�1�o�"�.�,�~�t�a�n�l�·�n�t�e� sem" ' I:' - ' �~� ! I "gr.1 ,,\e. ser\ '... ,'" li. �~� , eVita ,os uO que exlinguil o' A d' , 11' o',cs alarde c seo espalhilfato rumn- -:.:- Deve se po t 't t • s. o IStmcto rU\'ll lelrO, 11 ' 

pfindO o sua' miss:lo. O dr, tiaf.; A [ali eneis d:1 "Garantia da de �c�o�n�~�e�r�v�l�l�/� �~�~�:�I�l�~�~�r�e�e�r�o�l�l�r�l�1�i�d�n�d�(�)� ngrndecimento$. 
f é " . dI ' A '''!) ' ' ' " IllPO o , • , r e VI\e 110 meio c �s�e�u�~� IOntens, mOloma. - os )ornaes tIra· lagar onde dormem 'IS 'I' . Mica. 
1'!iO como um '11ero tcchnlCo de: mos IlS �~�e�g�u�i�n�t�c�s� lIt!orJnllçiles espalhar todos os �1�;�1�~� , �~�e�:�;� e de A noósa eollega tI Repu o 
g:tblncte, CQn10 um �L�J�u�·�o�c�r�~�t�a�,� sobre u fullerlflcl dest 01 cIJlllpanhia; <í;lIl1ze (:111 (I; ill;c li Zl S, ou ue dc Florianopolis, trnllcn'WII �n�O �' �d�~� 
(1IIcctor de scc<;ues,lllils (01110 1\111 1 - Os pll')uizos (0111 ti 1"lIcn(la I pUllhaLlos dl: 'eal' l !b'S, algulls , "I ligo referente :'l lUell,agl 'OI 

por <l IXo dus CXIIlO sr. dr. llcrullo Luz. 
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OCI E OARTAS 
l) il'_<'I'::'lics & S/)()ris Illmo. Snr. �[�~�c�d�J�c�t�o�r� do ior!"!rl 

Club Naulico "Francisco Mar- O f)('(./"r. 
tinclli". �~�- VIIsta sympathica us- Saudações I 
�S�O�C�"�l�~�'�,�)�O� sportinr, de rlorianopo· ['or saber que o \'OSSO jornnl 
Iis recebelllos a seguinte com lrall<lllr<1 pelos inten:s;;es do 11111· 1111110 Snr. Hcd Ictor ti 
rn;Jnlcação: nlripio. \'0" nltrr.ar-vos UIll larto f)(,l'er • 

• Tenho 3 immens3 honra o('('olndo ('In H,turcllçiio. (:lIl11pl inentos. 
de \'os communicar, que a direc- Certamcnte o scnhor jú 011\." So' cit l-VOS tomar Cfr 
loriu recem·eleita para gerrr os luLlr de IImr fesla, realisacl,1 no nosso ínvor, o fllle seglt 
destinos SOclaes Qeste Club, no refl'rtJo Itlg'lr. Estl1\'11 funcionanJo !.!) qu -rl. '1 
perrodo de J.ulho de IDE) a Julho A's 13 hOllls qll:l11do já muitas du 137 <l esculJ �n�c�r�t�u�r�r�~�.�o�l�1�(�j�(�:� o 
de W20, 101 empossada n 3 do pessoas no 10CIII, chegou dessa enwreg,ldos do COI'lmerCIO 111 li 
corrente, e fICOU assim constItuída: l'Idadl', Ulll cabo c um olltro pol:- npro\'C �t�~�r� seu tempo; de UII 

Prcsldl'nle. Or. Abelardo Luz i CI<I, destinr.dos a manter n ordelll t('mpos p Ira C(I osnr. Supuirtur 
�(�H�e�e�l�~�l�t�o�.�)� Vice!"resídcnte, LI- _ Corno é sahido, sl.'mpre 11,1"\ dCllte mar dou �p�r�e�n�d�~�r�c�:�i�~�'�s� lpHlSi 
bono S';nCIIlI ; l°. Secretanu, LUIZ tL'stas dos �S�l�l�l�U�~�,� ha �b�r�r�g�J�~�,� mo- na m..'sma sa a de mslruc('J"l. 
Oscar de Car\'alho �(�I�~�e�e�k�i�t�o�;�)� �l�i�v�a�d�<�1�~� pelu excl'Sso de Iihaçõe_1 parece rre por \'er que rlio de X<l 
2". Secrl'l.lTio, Ru bens Serra Mar- crlcoullcus, \'<lm<l C<1',<1, 'IlL'nl!oulimr us IlInri 
tins; l°, lt-I'SOUll'lro, F(rJI,llILlo O rnbo tirou di\'e rS,ls facas, dlS que 11\ Lst;!Vn n pnra sc.\ir o 
Avila; 2". Thl'soureiro, Ad<llbeno dos que assistiam ú fcsw prC'\'cn dr. Luz, 
Bessn; Orador, Or. Nereu �I�~�a�r�n�o�s�;� UO hou\'e,se algullLl arruaça E' U ClI !lIdo I (); 1.1glln'·I' C'S 
Dírector de _ I<cgatas, Roberto As fdcas, usse u cabo, scri.l1ll flcarelll C'J:ll o d"u,) n: hoc. 
OIi\'ei.:1; Oírector de Gdlp:\o, restituiuas 11ll diiJ seglllllte c por s<'J por c .. us.! dos cugrossumentos. 
Iracy I3rdsil. COl1lmissl1o de COI/- isso ni'lgllem recusou clltrE'g1 �l�a�~�.� E, dlil rnJ se (''11'1 um h.lTlIlh) 
tas.' Gilberlo Cunha, Miguel Momentos dt:'pois,a convIte dos ' desse. �E�~�p�c�r�a�n�d�,�;� ser att(ndld,) 
Sa\as e :\btlío .\\afra. populm.:s.elll'foí tom3r 11m 1 taça Iqu fI(a atir:1c!.:cidn, um a:nígo 

A nO\3 direcloria espera rece- de canninha.AdrilnLl )bO'l,m,·tteu·1 e assigl1lnle do -O �D �~�\�'�l�'�r� 
ber de \'_ S. as ml'smas provas de Sl! nell<l, tOlllando se peor que os 
con"iueraçâo e estima com que desordeiros. QUCll qu!zesse ter ()! ( 1() �r�l�'�(�~�S�I �_�W� nd e 11 (oi 'IS 
foí honrauJ a SU<l antecessora. - apulo do calJo, L'ra �~�o� Ilre IJilgN) .' - c , 
Saudnções coruiaes. - O 1". Ulll trago. E usstm quasl tGdo$ _ - -.. - - _--
Secretario - Luz OSCAR DE C,\Il' obti\'eram ól ganlOflil delle DE TUBARAO 
�\�'�.�\�L�~�I�O�)� _ . Us �r�a�p�a�z�e�~� ua CId Ide. nnciosos Em 2,; de Agosto d!' IO/f}_ �~� 

Gratos pela dlstlncçilo. p:lra gosar unI pouco, Iurrnardm I Chegou ao �n�o�s�~�o� cun'rec �l�1�~�n�t�o� 
- . _ . , um balle_ Apesar d,1 Ca:iil estar - Ih'l, I' 

Sport C lub L aguna - Com a I I d de que duas InU eres,)<1 cc r �I�~�-_ ,_ re p e ,r, <Inçnva-se com wna,., , . ,', 
dCll0111111 a' ao aCima funuou-se I h - O /. - I ,f (Id -IS por mães santn." \Ihl'l 

�~� L _ ' cer:1 ,rrmOlllil. po ICIO c /C'/",. I -. I I' I d' b' �~� 
ha pouco Ilcsta CIdade um club d 1-' d -. a exp or<Jr ti cre'1 u II J �~� pu _c1 , , que aa ava po lCI,H1 o, mas la. - u d ' 
SPortivo do qual recebel'ios fi t· - d f - 't' .. t- d ' 'I d-izendo'se com o po cr e curelr ." . ' .:m �J�r�l�d�~�'�1� o, OI d e a por ,I di' I r '" _ - ." 
seguinte comlllunlcação: ,- _I b - -I' CI a U f .. 01 0 estias c 1 Onl(<1" c mCUrdHI'5 

, , " d "O rl,,1 uO ai e. IE'"il o que UI, Este facto tem feito n'rJu.r li est 1 
A IIlustr" Redacçdo o enlrou e começou a dar �o�r�J�e�n�~�.� . -h 

Dene/ " 'renllo n Insigne hon- O' �ã�~�'� ,Cld,lde j.(runde nUOlero de pu �r�(�'�~� 
c - , , m, 15S0 n o �p�O�-�~�l�a� ser �a�5�~�1�1�l�1�.� . " d' - d . 

nl de Ie\'ar ao conhecll11ento des- �P�'�l�r�e�c�e�.�m�~� que elle COlllO policia �I�g�n�o�r�n�n�t�c�~� que,. epOls c ptaga 

d ã ' > I-ão de' - rem boas maqUias pL'ra se Ivrn sa re ,ICÇ o que, em reun só podl!! entrar �l�)�~�r�a� acalmar d I t' _ 
10 d ' I f - I t dl- e- ' . - rem as mo e5 �l�a�~� que os perse-o corren e, OI e el a a r alO'uma questão FOI justamente __ 

" d' - t '" - . . auem VOIl,II11 no 1.1 es11 o, ma, ctorra que tem e genr os 111 e- o c.l!ltrano: entmu e dep::)!.> de -. ,_ . 
resses desla associaçâo, durante luar varios berros tirOlI o cl11lur1!o sem. VIOlem. b I b 11 

- I d 1919 1920 f . ' , Consta que UIll po re ra a !a' 
o anno �s�~�c�l�a� e _ _. ,I' e o bonel e fOI dançar! Passado, dor do Grupo Escolar que tinlw 
cando assim constltulda. algum tempo ouvi tíros �~�a�b�e�n�u�o� '_I d 

Presidente João Rodolpho Go· d ' -, b . ' - d ' SU<1 mulher aCCOilllnettiu,r c mo-
.' _ I - . epols ser uma rtgn o sr. lestin o-ra\'e recc<lrrellllo á5 lae, 

mes; Vlce·Presldente,Joao banez, Guilherrne B. Filho com o famoso - '_ .., , .'. t -'0-' .Ihe 

õ 

.: fllntla 

�q�u�~� �d�e�\�~� su rn r 
e 5<?m dU\'íGJ a d 

Il lerra 
ntJ -

d ffjcil, 

10. Secretario João Alfredo de _ b �"�~�{�/�~�,�,� sarz, a;" es as eXlo ram 
-' - N _8 o. 150;;;000 pari cmala 

Souza; 2°. ditO, Euzebio Ilnes; Outrn altitude illega}-foí ocabo O obre il''Jmtm �~�o�m� annu" , Ese, por ventura,osfurcclorl-
Thesourelro, Ernesto Machado; e seu companheiro espancarem. �T�~�i�O� arran l011 0'- 150:')fJOO que rios da F<lzenda tem, alem dos 
Orador, Antonio de GUimarães sem motivo justo, Mlrcos Pereira, �s�~�c�~� �r�~�r�c� 'ou ás ex-> loradoras e i vencimentos, U'11 prolJentosin 
Cabral; Oire,ctor Spor!1vo, Nelson assassino de jOiio Rosa, sendo �o�~�J�i� não

g 
f0i o �s�e�~� Ppes:1r �\�'�e�~�d�o�l� mais Hão lhES seja arrancado 

Vianna. - Com mUita �c�o�n�s�l�d�e�r�~�.� nquelle 3bsoJ\-ido e solto ha q mulher de oís de bebl.'r COl'lü nos constn, querem fazer; 
ção, �~�u�b�s�e�r�e�v�e�·�s�e�- O.Secretarlo lTIuitos mezes. O modo por que os i �~�~�~�l�;�~�~�~�b�c�r�a� el;s, �~�,�O�l�1� peior! E -eSle, é·lhes t'a'do em virtuu; de 
mtermo - �E�~�S�E�B�I�O� Nt;:-iES: poliCias se houveram durante a tnll assim \.ri ;endo extorquido c seus esforços na arrecadaç.<!I), e 

Agradecendo a gentileza da araolinlw ser\'e de vergonha ou _ etl lo e I'cynoraute nllgn'ento de re.rdns, é um (sll-- - f . tos f:j' - j PO\ [) cr u ,., • - ,. . t 
commumca çao, azemos \0 envergonha os �s�~�p�e�r�t�o�r�e�s� l a �~�"�,�e� que as atÍtoriJades locoles mula, a. ás, m IItO IUS �~�'�,�-
pela prospendade, sempre �c�r�e�~�·� policia Ou talvez sejam promovI- tome;' provídt:'nclas no seltid) O augmento dns �r�c�~�d�á�S� do 
cente, de tão futurosa quão ulll dos! d' • -'t' 'meI1r"nte exp'or"r"I') Estddo que Já é an1mador e eres-- - f' " C\I <lr se , u .' u,' , • ó _. 'd d t assoclaçao. ._ O sr. H enrique R. Forle, aZia _ Até que afinJI vamos vIr n cenk, n110 e s uC\'1 o a eere:'}-

Cinema Central. - Hoje será o papel de: delegado, e por estns nO-5sa c i d n d c illuminadn á luz �~�i�i�o� de; leiS, ,c1e\'fndo as taX<lS de 
focal isadoneslacasadediversões, �d�e�s�o�h�e�d�i�e�n�~�i�a�s� ao sr. Inspect?r. electlica, Pura isto j;í se �c�~�t�á� fa· �1�1�l�1�P�~�S�t�.�o�s� I'ao: E. �c�r�n�.�~�8�n�_�d�c� par 
o esplendldo jilm da acreditada de Quarlerao, co que elle pedlo j ?.cncto o levanÍ<lmento da planta le �d�~�\� Ido nos �f�u�n�c�~�o� danos que 
fabrica norte amdricana Brady- a suu exoneração. I' para a corocnçilo LI,I uSIna e pos- s.e �~�s�f�o�r�ç�a�m� e �s�~�.� e ICDm

d 
- na 

film, intitulado Isto é somenle pnra o sr. �t�e�~�,� �!�I�s�r�n�l�,�s�a�ç�~�o� e COL- onça esses 
Sem re Mulher Redactor ver o �q�~�e� se pass3: por O major José Monteiro está �r�n�p�o�~�t�o�s� _ 

.p . 0-" aquI, neslas fesllnhas feitas por \ iVilmente Interessado para que Portanto, jU5tO é, qur se, lhes 
em 5 �p�,�a�r �t�~�s �,� cUJa �p�r�o�t�a�"�,�o�m�~�t�a� é I um negocillnte. . IIl1nlo antes, se effcctue esse recompurse com bons venclmen­
Ethel Cla) ton, �u�~�1�1�a� das bellas .es- Apesar ua I!:rande Agula de' irande mclhol amento para a nOs- los pam sua manutenção e am-
trellas da arte clnematographlca. Haya, - Ruy Barbosa, dizer que " 'd' de paro de sua::; familias 

- - --._. é " do - sa CI a • H d- I' Anni-versarios o �p�s�c�u�~�o�n�y�m�o� a arma �~� _ Sabemos que n Empresa do .... a las, rea Isou-se 0<1' resl-

Passou a 29 do mez passado, 
o anniversario natalício do sr. 
João dos SaRtos Areão, digno 
director do Grupo Escolar desta 
desta cidade. S.S. nesse dia,' foi 
enthusiasticamente homenageado 
pelos alumnos e professores do 
referido grupo e da Escola Com­
plementar, da qual o sr. Areão é 
zeloso professor. 

Embora tardiamente,enviamos­
... I10IIOI cumprimentos. 

fracos,' eu vou u.sal·o. . Lrntio do arroz, que dispensou dencru do IlIustte e �c�o�r�n�p�~�t�e�n�t�e� 
De vosso llrnlgo e obngado, SQ;) trabaltwdores, \'ai reencetm: el'ticnhrlro Or, Uastlio de Can'a-

Fraco, os seus trablllhos para o mez que lho, uma enC'antador3 �f�e�~�t�.�l� Que 
vem. deixou gratas recordaçoes no 

N da R, - Folgamos em ver 
que, mesmo ahi pelos sitios, jíl 
sabem que em Lagun'l ha impren 
sa livre que acolhe as queixas e 
reclamações dos opprimidos_ 

Nosso semanario estã, pois, 'li 
disposiçãO dos que se considera 
rem victimas dJ! qualquer perse-

_ CJnsta-nos que é vontade espirito de qUdntos. �l�~� estl\'dam, 
do henl'OlCl ilo Or. Hercilio Luz, Era rnJdame Mnnmtn que '.om­
honrado Governador do Eslodo, pletrl\'o ma:s um an'1O dE' precIOsa 
augmcnlar os vencimentos do existencia, 
funcc\onalismo publico. A's 2 hora, d.r mndrugada ter-

Milito bem! minou a Irndtl e enwntadora �f�~�s�t�,�l�.� 
Mas qul' este augm ... nto seja �'�r�i�1�~�t�o� o sr. 0astão. �q�l�l�(�~� e um 

compensador; não seja um aug- perfeito CU\'Jlhelro. de fmo trat 
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�i�m�p �o �n �e �n�t�i�s�s �i �m �~�s� fcst'\'idadcs por 
occasião do in icio dos trabnlhos 
do 70. Congresso Geographlco. 

--N .... Vv--- Or. Rarbosa Lima 
. . 1"'0 OEUEQ S. P.\ L\.O,. 5, - o dr. Barbosa 

1 elesrammas 
StrvltO espwa U Il Lima passou o cargo de di rect?r 

-.:.<- tio L10yd Bralileiro ao dr. f aria 
Ataq ue ao nosso soverno Alves, superin tentlente do �t �~�a �f �c�g�o �,� 

fpOIIS .. 22 O dr. Celso vióto o governo ter acce ltado o 
Rayma tem tlefentlitlo na Cama ra seu pedido de exoneração, �~ �c �~ �l �d �o� 
dos �D �e �p �~�t�a�d�o�s�,� o nosso governo, a 2-1 .e rei terado a 28, ao ,\1In lstro 
dos ataques fei tos pelo dr. �M�a�~ �.� da VlOçào. 
ricio de LacenJa, sobre local!· Oceanos r aphia 
sação de allemàes neste Estado. S P 5 P t " b _ _ . AULO, . - IH Ira reve· 

EqUlparacao mente do Rio de Janeiro, o lliate 
fpOL,S.. 22 - Foi upprovndo Jose Bonifacio, em estudos ocea­

em 2-. discussilo, o projecto nographicos, pesca e sa neamento 
eqJiparando o �c�o�!�l�l�~�g�i�o� das Irmús do littoral. 
de Caridade, á Escola Normal. Homenasem ao Rrazil 

Vista s domiciliares S. PAULO, 5. - Pernn te as au-
�F �p�O�L�l�~�.�,� 22 - A Repart ição de toridades brasileiras, será lançado 

�f �~�y�~�:�e�n�e�,� inic! ... �~�.� hontem, aqui, as hoje ao mar em H arson, Estados 
\ '15Itas domlclhares, afim de Unidos o navio Epitacio PessOa. 
combater as endemias da anki· 7 de Setembro 
lostorr' lse, febre palustre, etc. 
cooperando para esse escopo, a 
m ssilo RockfeJler. 

"Revista do rovo" 
f pOllS., 22 - Informaram de 

Curityba, ter· se publicado alli um 
j 'Jrnal intitulado Rel'ista do Povo, 

S. PAt.:LO, 5. - Nesta Capi tal 
o governo determinou quc o dia 
7 de Setembro seja commemo 
rado; embora sendo domingo os 
professores ficam gosando do 
ponto facultativo no tlia seguinte. 

Na Camara federal 
dedicado aos �i�n�t�e�r�e�~�s�e�s� d? nosso fpOLlS., 5. __ O deputado dr. 
Estado, �t �r�a�z�e�~�d�o� referenCl.ls elo- Celso Bayma, continúiI na Ca­
glos,,:s ao gO\ erno _dO dr. HercJlio. mara, a fazer a defeza do governo 

Abs olv lCão do dr. Hercilio Luz, contra a 
S. PAtlO 5. - - O jornalista imputação falsa, de germanophi­

Nestor Pest'ana, fei absolvidl) no lismo, feita pelo dr. Mauricio de 
processo de lIljurias quc lhe Lacerda. 
moveram os filhos do Conselheiro Oireccã o do Lloy d 
Rodrigues ,Alves. 

R - d FpOLlS., 5. - O dr. Barbosa 
enunc ia nesa a Lima entregou a direcçilo do 

S. PA_'lO, 5. - AinJn commen · Lloyd Brasileiro ao dr. Alves 
tando o pUJiI.:to havido na esta- faria. Os jornae, cariocas affir. 
ção da Luz. entrl' o Senador mam que será seu substituto 
Hodolpho Miranda e ."Iario Tllva- \ tlefUlltivo o com mandante Cur­
res,leader estadual, cujo inciden- \ vello �R�e�i�~� J . nior. 
te notivara a crise no partido do _ 
seni!dor Lacerda França, seus I Hom enas-: m á _ Anmta 
partida rios continuam a apregoar Ganbaldl 
a rEtirada do dr. Rodolpho 
M moda, do cargo de presidente 
do partido. Os jornaes reputam 
a personalidade do incidente, 
commentar.do a renuncia do dr. 
M ario Tavares, de leader esta· 
dual. 

Contra o al coo li smo 
S. P\LLO, 5. - A 7 do corrente 

começará a campanha contra o 
alcoo! 51'10, pelo Centro Acadc­
mico, que realisará conferencias 
em \'llrias citlades do interior. 

Alist am ento eleit or al 
S. �P�,�\�I�"�L�O�,�5�~� -- A Liga Nacio:Jal 

conttnúa a ser. felicitada pela 
recente campanha, devido á qual 
alistou 1608 eleitores no mez de 
Agosto. 

Connl ctos 

fpous., 5. - O dr. Leitão 
Cunha deu o nome de Annita 
Garibaldi, á escola publica do 40. 
dlstricto da Capital Federal. 

festa s comm emora ti vas 
fI'OLlS.,5. - O Congresso de 

Geographia, organison no Rio de 
Janeiro, grandes festas comm/'. 
morativas á data da nossa inde. 
pendencia. 

Or . Jo sé Ro lte ux 
fpOLlS.,5. - O dr, José Boi­

teux, está viajando pelo ex-Con­
testado. 

M I:pitac io r essoa" 

lindo parque cst,wa feericamante �T�r �'�. �l�I�1�s�~ �o �r�t �e�.�.� ' " . 
illuminatlo. LUIZ Cn never D Oll ildel 

E,pontaneamente compareceu Martinho Cllne:,:er 
a essa festa , a Lyra Tubaron/!rzsel Alex nndre L upl . . . 
uma harmoniosa orchestra da D omir gos Cargnin. 
Mirzerva e outra bem afinadl de I Antonio Baessi 
cordas. ' Culns Z Hnini . 

_ LemoS no . Estado. que o João Sandrini 
Di rectorio politico d:l Palhoça, I Gueríno Ghisi 
interessando-sc pelo substituto, G iacomo Tezza . 
no Congresso �E �~ �t �a�d �u �a �l �,� do ex· Edunruo Mazzu.co 
tincto e bemquisto poBt ico coronel Paulo C 'lnceher 
Fernando Born, indicou o distincto Snntos Cattllnl'O 
moço dr. Alfredo Luz. Idéa feliz A ngelo Cntt,IIl l'IJ .' 
foi, por certo, a que te\'e esse Guiseppe furlanetto 
directori o. Sih'estro Bonctti 

Conhecemos na intimidade o Peuro Can 'lvcr $4fl) 
dr. Alfredo, COIl1 elle privdlllos S·Jmm .' .' (- -
duran te o tempo que exisllu U •. • •• �R�~ �.� �2�~�)�(�S�,�I�(�K�i� 
"Gazeta Catharinense" e por' Importanc"a es t,l reme ttida P" 
• ' 1 I FI r r'fI O r ( ,,-,a 
�I�~�S�O�,� o temos em cont,1 de <lnl!gu I .' :.1 .n no �I�~ �,� ..10 exmo. sr. dr 
Sll1cero, leal, digno entre os mais Ferrt'lr}1 �~�1�1�l�l �(�' �,� l °. Secretario da 
dignos de representa r a futurosa C::olllll1lSSa O ti o 1I10numel' to • \ 
Comarca, que tscolhendo o não lilt'l G m b" l'lí. t ' in· 
fez mais do que cumprir o seu Orle.lI1s. 8 d" Agosto tle 19' 
dever para com o cathnrinense Leo,'ioldo JOSé c/e ,11 rra flCl •. 
dlstlncto, dotado .de pri\'Jll'giJda Thesourelr ·) .\\ unicipal a. 
IIltelligencia c alto saber. l'!:.REHAS :'{\S �I�'�~�'� 
. A lfredo L uz de ha muito faz • termAS 
lUZ a uma cadeir.l no Congresso, Declilr<! .o Sr. José AntOniO 
purem motivos de torça mdior o �S�~�i�l�r�c�~� J ll lllor. ern cmta de 16 de 
�a�f�f�a�s�t�a�r�~�r�n� do Estado, que �a�S�~�l�r�n� 1\1.110 de I !}f 3, qu e se curou d 
fiCOU pmado, até hoje, de seu pe.rc:bas nas pernas com o 
�b�r�i�l�h�~�n�t�e� concurs? . I �~�f�l�x�l�r� de_ �N�o�g�u�e�~�r�a�,� do Phrm 

Nos, que adnllramos multo o �C�h�l�~�n�.� Jo<!o da Sil va Silveira . -
dr .. Alfredo Luz, não podemos �R�e�~�l�d�e�n�c�l�a�,� S. Juão do Pa . 
�d�~�l�x�a�r� �d�~� applaudir a cscolha du - Estado do Rio. ral,o 
Dlrectono Politlco da Palhoça e E\I ) --, �-�:�:�-�-�:�-�~�- �~�­
dar-lhe os mais sinceros e effuSi. / • I IGE.\\ �~�A� f :\ C C: E DAI{ 
vos parabens por \'el.o no Con . THROS r\OS PÉS 
gresso, onde pelo seu solido C 
cultivo e popularidade Já devcr I (f> urou - se de 
estnr representando �U�I�~� dos mu " . " �e�~�? �l�g�t�m� nd face 
ClplOS do Estado que <e �o�r�g�u�l�~�1� e ar thrr>, �n�o�~� pés 
dc o ter como fi'lho. - d I com o. Elixir de 

_ " Folha do Sul" S. b Nogueira, do Ph. 
que o nosso �c�o�l�l�~�- �~� emos l hlm ico JOào da 
Herminlo M enez .. s �q�g�u�'�~� pencn\l' Si lva Siln' ira,coll' 

�~� I,; assm" forr d " I 
por estes dias a resid ' 11(' ,c ara em 
Laguna, pretendc fazer r r em ca rt a de ::!i de 
recer a Fotha do SIII peeaPdPd' lulhe) de 1913 o , no ICO - '" I' ' 
que, por espaço de cinco . C .. '::>l1r. ,:,1 \'Ino de 
se pubhcou nesta cidade annos pdr'\hol.hbo Pae'i , reslJcn te na 

. dta ). a do N orte 
( �C�O�R�R�[�S�I�'�O�)�;�D�E�~�T�P�. �.� ) .- '- - - - -

Or. Cla ri balte Gal vão 
Solicitadas ADVOGA DO 

�~� 

- Trata de causas civeis e commer-
SUBSCRIPÇAO I'AR/\ UMA clees, registros de .flrma, con-
ESTATUA Á ME MORIA DE tractos cl!mmerclaes, na-

I turallsaçllo, etc. ANNITA GARIHALDI �~� I 

. . - E. do Forllm " li Pen<ào ,\\onte C,.uo. Continuação dd �s�u�b �5 �C�r�J�p�ç�a�~� - L.\ GUNA-
anganada, para um;1 �e�~�t�a�t�u�i�l� a , _ ____ -=_=_ 
mellloria d,1 heroina brilzileira L OUIS HUBERT, h?ciona fran. 
. Annlta Ganbaldl ' , até esta dil!.l, JCZ, �p�a�r�( �. �~�l�I�h�r� nI.'nt" 
no mUI1lClplO de Orleans. 

PO' DE ARROZ "L \ DV" re· Transporte já publicado . 
no O Dever, de n. 50. 2J5.-:;(XlO . cebeu �M�i�g�u�l�~�1� Ib,l cz & f ilho. 

Cesc?netto &. Irmão . 108000: MOBlLl \ f' \R-\ 
IgnaclO Barz.1Il . • 5$000 t S.\i \ D E VISITAS 
Archallgelu Bez .... • �5�~�O�O�(�)� ../: ') 
ROl11olo Sandnni ... . , 5$(XXJ ( Systema �a�u �~ �t�r�l�l�l�C�O� 

s. r �A�~�1�.�0�,� 5.- Nas fronteiras do 
interior da Bahia embora desmcn­
Ulo do dr.J . J Scabra, houve mHlS 
da qUinhentas mortes, astando 
cortadas todasascommulllcações 

fI'OLlS. , 5. - Despachos tele­
graphicos unnunciam que será 
lançado ao mar, em Washillgton, 
UIl1 navio de nove mil toneladas, 
denominado Epitacio �P�e�s�~�o�a�.� 

Victorio Cancver . �5�~�O�O�O� Recentel:;ente ch egada da fa-
�E�u�~�e �. �o�!�o� �B�~�l�r�z�o�n� �2�~�O�O�O� brkil, COI11 UI11 jogo dc capas d,e 

. FelinCIO Canever An- bnnl branco. �V �\�~ �n�t�l �p�'�s�e� por 259:;. �.�~� ....... _ ......... �_�~� .......... tonlO . '.' ' " 28000 I Bur eau ministre com cadeira 
conlo sua virtuosa t!spr)sa, foram Jo<1o LUpl, . . '. �?�~�O�O�O� girat oria. Vende-se por �2�!�)�(�l�$ �~�.� 

Os jagunços deportaram tod(Js 
s habitantes, nllo consentlllJo 

dc;embarcar ninguelll, e negando 
slpu:turas aos calluvcres, que 
estão servindo tle pustos aos 
corvos. 

festivid ad es 

Incunsavels no trato c obsequlos 10dqUII1l Campos . 2::;;(X)() Informa.se nesta typograph a, 
para com todos. Jo110 De Vicente ::!$OOO. _ _ _ ,. __ �~� 

Ao lado da residencia foi levan- �J�~�s�é� Cordlnl . . . . 2$000 I' As afamadas cOl1 servuS riO 

taod u'na barraca.,deb,lÍxo lia qu,JI l.ypna,no Volpato �2�~�(�)�O�O �I� �g�.�r�l�l�n�d �.�~ �n�s �e �s� " salsicha", �S�( �~ �/ �l�l�m�e�,� 
vmm·se bem dl,poStdS �r�l�1�c�~�n�s�,� ) 0,10 �C�a�,�n�c�~�h�c�r �.� ..... I $(XX) Im/!lItça, mor/ade/la e felloacla: 
�m�e�s�i�n�h�a�~�,� arbustus. folllag\'ns, Arthur �C�a�~�l�a�t�o�r�l� I �~�(�X�X�)� nohotel Brcuil, por pr\'ços razoa 
tudo feito �~�o�m� orte e gosto; V,llentlln f Ilon . I �~�(�X�)�(�)� VCIS , _ 
estava tao lindo, que tivemos a Angelo Tezza I \:i()(X) ;" . " . 'lbol1ctc 
Impressão nilida de estarmos Vicen te T ezzn . . . . 1 �~�O�O�O� �~�a�n�l�t�o�l� e o rnelhor s, 
dentro dum parque: finos �d�o�~�(�'�s� �r�r�(�' �<�t �e�~�l�c�o� �C�~�l�J�1�e�v�e �r �.� . . • I SOOO naCional. __ . __ 

S.PALLO,5. - D6:clll de Brunlc licores! \'il lll>, fervepl, tlldo �A�g �[�)�< �t�l�l�~�h�(�)� (.lIl1('V('[ _ 1$()(Xl 'YI h d l' I I • no Ilotel 
IIQrísontc que alI! se rcahsmao haVia uhl Com ubundallCIa. 01 Somll1a .. . ,, 1<5. 2iiU:;;OOO I O O a uO 00 a . . 13r<ISII . , 
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o De-vor 

AUL.\ 1',\HTICULAH �I�l�c�t�r�o�~� d(' LUCdS �J�l�;�~�i�l�l�h�i�;� e IllusiciI �~�)�i�l�r�t�:�l�1�d�o� �~�a� �~� rua Coronel COllilÇO, 
O ahlllxll asslgl1ndo COO1l1l1ll1l,a de Julio �B�u�!�r�e�t�o�~ �,� tis flórC's, Ictm vau ter ao Grupo Escolar, dando­

aos srs. paes de LlIl1i liil c li 1ll0ri· de d. l)eh11l1ld,1 SlIvl'lnI e lIIusira lhe a largura de ,12 Illetros, e re­
d Ide 1,l"unellSC que reabno suas �d�~� JuliO Barre.t'); 1I!l1I/1/() li fJa- lIlove lldo, pnra ISSO, a cerca de a;II", �I�l�;�~� casa de sua residenl'Ía;i tI/a, letra de l:ranclsco Vianna e t"boas dos herdeir,ls de Frederico 
run \G dl' Abril. Olusl.ra �d�~� julio �L�~�l�r�r�d�o�;� IIljll/no �d�~� Noronha, que se acha IInpe-

'7 

SupC'rintendente Municipal em 
exercicio. 

COl1lprtllt'ndl'ndo ? curso cle· �~�1�/�l�1�1�!�a� �~�a�~�t�f�}�(�J�I�c�/�~�,� letra de J lo!',, - dlndo o alargilO1ento da refenda 
�l�l�1�~�n�t�a�r�:� Leitura �e�S�c�~�l�p �t�a�,� ge?l11e· (1.0 Nunes e I11USlCa de JuliO Bar- rua. . . 

Nesta Secretaria do Governo 
Municipal de Tubarao, foi publi­
cado a presente Lei, aos vll1te e 
dois dias do mez de Julho de 1919. 

TIfOM( M, VIEIRA. 

tria rl<l"'I, gl'(lgraphlll, theona .de reto,. '. �~�I�l�~�.� 2°. - �R�e�\�i�o�g�~�m�-�s�e� as dls-
rohil'l11as por �:�;�0�I�u�~�'�i�1�0� synthetlca ,Possue, alnd,I, em seu �~�e�p�e�r�t�o�- poslçoes em contrario. 

Secretario do Governo Mani­
clpal. 

p 311i1lytica, resoluçi1o de proble- riO, todos o_s �h�Y�I�1�1�I�~�o�s�.� offlciaes e Mando portanto, a todas as au­
�~�1�;�l�S� �g�~�o�l�1�l�c�t�r�i�l�'�O�S� e arithl11cticos, �v�n�~�l�a�s� �c�a�n�~�o�e�~� patrl?tlcas adopta., tondad,cs a quem �p�e�~�t�e�n�~�e�r� o 
or I t'!::iHit h 111 os de nUl1leros. d,1s 11.1$ eScolds pu.bhcas do Brazll. conhenmento e execuçao da pre. 

r Clmso DE N,\UTICA Preços msoavels. sente Lei, �q�u�~� a cumpram e fa-

PROJECTO N. 5 
ART. 1°. - Fica a Poder Execu­

tivo, nutorisado a conceder ao se­
nhor Luiz Martins Fonseca, per­
missão para construcção de uma 
linha telephonica desta cidade á 
séde do Districto de Capivary, 
passando pela séde do Gravatá, 
onde tambem collocará um appa. 
lho. 

I �~� d bl' . Praça Conselheiro Mafra. �L �'�l�g�l�l�n�~�,� çam-na cumpm tão �~�n�t�P�l�r�a�m�e�n�·� Consta de reso UçelO erro. c - te romo nella se contem. 
mas de navegaçi10 <!strOnQIl.lICil, O Secretario deste Governo a 
�n�o�~�'�õ�(�"� das cnrtashy.drographlcas, O VIGOGENIO faç;l imprimir e correr. 
trIgonolllctrla �r�'�~�c�l�i�l�i�n�~�a�,�.� geo,me: é o \'c rdddeiro r(,llIedio ;ira �~�a�l�a�c�l�O� do Governo Municipal 
tn.l plana, �g�e�o�~�r�d�p�l�l�l�~�,� unthm:.licil fOr! ficur c dar a vicia. p de �r�u�b�~�r�a�o �,� 20 de Julho de 1919. 
rrogrl'SSI\d, rlsolllção do \dlor = (A) Jost �M�O�~�T�L�l�R�O� CABR.\L-
dos .angulos por �l�o�g�a�~�l�t�h�0�1�o�s �,� �E�D�I�T�A�E�~� Superintendente Manicipal em ART. 2°. - Esta permissão não 

inhibe a Municipalidade de con­
sentir na construcção de outras 
linhas. 

theona �d�~� �o�b�t�(�'�r�-�~� as altitudes e 1 �~� exercicio, 
distancia de pontos �i�n�a�~�c�s�s�l�v�e�i�s�,� Nesta Secretaria do Governo 
pelo calculo trigono01etnco, theo- TITULOS DE TERRAS Municipal de Tubarão foi publi-
'3 e pntica de retificação de , , cada a presente lei' a'os "Inte e rI< ' . E'lc'lfltr'lIn.·' na Collectorla , ' v ART. 3°._ Ao Governo Munici­

pal, fica salvo o direito de utilisar-IIl,;trUl11entos de reflexão, �(�O�l�t�a�n�~� • 't.'d ,I d' �~�T�'�"� b ' ' dois dias do mez de Julho de 1919. 
S . 't ntl') noções de na\'e- .... , ,I u.! e u ara0, para ser T ' '1 V 

IL e �~� ex a .' �e�n�t�r�e�~�u�e�s� aos seus dcstinatari05, . HO,\Ir. .v. IEIRA. se dos telephones para �a�~� com­
municações �n�e�c�e�s�~�a�r�i�a�s� ao servi- • 
ço publico, pelo modo por que for 
estabelecido pelo P o d e r Exe­
cutivo. 

gaçilo estlmad.l e manobras. d' t. t d I �~� Secretario do Governo �M�a�l�/�l�~� 
- Parn outra qualquer Informação me 1,ln c o paga.01en o. e emo u cipal. 

b "0 'Is"'lgnado mentos, Os seguintes tltulos, dos com o a alx , , . 
L I de 'Julho de 19ID srs. 

aguna, . Pedro DillIfenllilck Bom Anto. 
Pau/i/lO JOSé da Silva. nio, Marcotto �G�i�l�l�L�l�i�t�t�~�,� {I.\;lndelli 

PROJECTO N. 3 
, ART. 4°. - O Governo Munici-

t· Sugeolo 0111. Mendu de IIllqoHI 
Residencia: 

Fortaleza - Ceará 
Cl'rado de uma grande ferida 

<m uma perna, com o Elixir de 
Nogueira , do Phco Chco. Juão 
da Silva Silveira 

Calçados finos para senhoras e para 
homens recebeu a cosa de Antonio 
tgnacío Machado e está vendendo por 
preços com modos. 

VENDE-SE O hotel "Brazil." 
O motivo é querer o seu pro· 
prietario, retirar·sedesta cidade. 

OFFICIAES. - �P�r�e�c�i�s�a�~�s�e� dI' 
bons officiaes serradores, carpin' 
teiros e marceneiros, na offit ína 
de A. Bianchini, nesta cidaoe. 

NOVIDADES MUSICAES 
de 

JULIO BARRETO 
Flor do Campo, Lybia, Evelino, 

Lybinha, Fitando estrellas, Dini­
nha, Eliza, Jupy, Gazolina, Tres 
de Maio, Torcedoras do Martinelli, 
Tristezas de Martinelli, Lydia e 
Recordações de Leonor Ulysséa. 

MUSICAS CIVICAS: 
Marcha do Recreio, Marcha 

do TifO Brasileiro, A1archa dos 
Escoteiros, letra e musica de Julio 
Barreto, Terra de Sarda Cruz, 
letra de João de Oliveira e musica 
de Julio Barreto; Hymno Escolar, 
letra de JOão de Oliveira e musica 
de Julio Barreto; Os marajos e 
Hymno do Club Laaro Carneiro, 

, 

Lazaro, G 'r\"lsin B ',rtoh'zzi, Joa· 
quim AntolllO R;beiro, Manoel 
J01l0 da Silva, Guilherme Man· 
lUetto, Santo Plllguclo, Pielro 
FC'ltrin f>õldo, Julio Francisco 
Valgas, José Vicer.te dos Passos 
Venko Bereza 

Os emolumentos a ser '. bra· 
dos sobre os tltulos sij " ti 'i) r'5 dl' 
�r �e�l�l�l�~�p�o�r� metro qlladrr>"o'l' mas 
10$000 de spllo por ,YJ hectare" 
de terras. Do excesso de 30 
hectares �c�o�b�r�a�r�·�s�e�~�á� mais S 100 
réis por hectare ou fracção. 

�6 �~ �w�e�r�n�o� Municipal de Tubarão - -

. ART. l o -:- Fica o �P�o�~�e�r� Execu- pai, poderá encampar a linha e 
tl\'O �a�u�t�o�r�l�s�a�d�~� a �u�t�i�l�l�~�a�r�-�~�e� do seus accessorios, indemnizando 
terreno que esta, ha .m.als de trln- o concessionario do valor que 
ta annos, como scrvldao publica, tiver na occaslao o ;;:aterial em­
por ser co.nlinuação da rua Coro· pregad ll, desde que o interesse 
nel Teixeira, entre a caslllha do publico assim o exija. 
Capo �A�l�e�x�~�n�d�r�l�l�l�o� Barreto e a rua ART. 50. - O Concessionano 
que se dirige ao Grupo �E�~�c�o�l�a�r�,� u,ará o telephone sómente para 
il flln. �~�e� se fazer nelle um pateo fins commerdaes e particulares, 
MUllIclpal, cercando·o .de muros, não pcdendo em caso algum usar 
para.? que �p�o�d �~ �r�á� dlspender o ou permittir que terceiros use'll 
que for necessarlo. . o telephone �p�~�r�a� outros fir" 

ART. 20 
- Revogam-se as di:; Ar!. 60_ - O Govern o .\1, nlCI-

posições em contrario. pai poderá fiscalisar o serv,ç'. te-
Mapdo portanto, a todas as lephonic'J por seus agenles Fis. 

autoridades a quem pertencer o caes e cassar a conces,ã'lo C'IS\l 
conhecimento e execução da �p�r�e �~� o concessionario falte ás c idic-
sente Lei, �q�u�~� a cu.mpr.am e fa· ções aqui estabelecidJS, -
çam·na cumpm tão IIltelramente Art. 70. - Fica o Governo Mu 
como nella se .contêm. nidpal com direito de usar os pos-

. . O �~�e�c�r�e�t�~�n�o� deste Governo a tes da linha telephonica ora C')n-
ART. 10.-Flca o Poder Executl' faça Imprimir e correr. cedida no caso de reso!v.' r 

PROJLCTO "I, I 

vo �a�u�t�o�r�i�s�a�d�~� a conceder? pr,!zo Palado do Governo Municipal belecer linhas teleph'Jnl ,' " r 
de ssssenta dias, aos propnetarlos de Tubarao, 20 de Julho de 1919. conta do Munlciplo. 
que conservarem suas casas sem (A) JosÉ �M�O�~�T�E�I�R�O� �C�A�B�R�~�L� - ART. 80. - Fica o C"ncessi ,1Ii! 

emboço e caiação externa, afim Superintendente Municipal em rio obrigado a permitllr que sejam 
de que iniciem o preparo das .mes- exercicio. . . . transmittidos gratuitamente todos 
mas, multando· os em 150\;jOOO, Nesta secretaria MuniCipal de os recados em objecto de serviço 
caso não executem os tmb -Ih I Tu borao, foi publicada a presen- publico Municipal, Estadoal e 
sendo, na reincidencia, multado te Lei, ilOS vinte e dois dias do Federal que os chefes das respe. 
no dobro da referida quantia. mez de Julho de 1919. rtlvas Repartições solicit1rem, e 

ART. 20
• - Revogam·se as �d�i�s�~� THO.\\t M. VIEIRA. bem assim os recados que hrem 

posições em contrario. Secfetario do Governo Muni· apresentados pelos Juizes e au. 
Mando portanto a todas as au- cipal. toridades locaes e que tiverem 

toridades a quem pertencer o relações com os intereses da 
conhecimento e execução da PROJECTO N. 4 justiça. 
presente Lei! 9ue·. a cumpram e ART. l 0. _ Fica o Poder �E�x�e�c�u�~� �J�\�R�~�.� 90. - Revogan·se as dis-
façam cumpm Inteiramente como tivo, autorisado a auxilia r com a �p�O�~�l�ç�o�e�s� em contrario. 
nella se contem. quantia de tresentos mil reis �~�a�n�d�o�,� portanto, a todas as au-

O �?�e�c�r�~�t�,�!�r�l�o� deste Governo a (300$000) á Commissão organi- �t�O�r�l�d�~�d�e�s� a quem pertencer o co-
faça Imprimir e correr. sadora de erigir na Capital do �n�h�e�c�l�m�e�~�t�o� e execução da pre-

Palacio do Governo Municipal Estado,um monumento da �H�e�r�o�i�~� sente Lel .que a.cumpram e façam­
de Tubarão, 20 de Julho de 1919. na Catharinense .Annita �G�a�r�i�~� na cumpm tão IIltelramente �c�o�~�o� 

(A) JOSé �M�O�~�T�E�I�R�O� CABRAL- baldí., nella se contem. O �S�e�c�r�e�t�~�1�r�I�o� 
Superintendente em exercicio. ART. 20. - Revogam-se as dis I deste Governo a faça cumpnr e 

Nesta Secretaria do G?vern? posições em contrario. correr. . , _ . 
Municipal de Tubarão, fOi pubh- Mando portanto a todas as au· PalaclO do Go.erno MUlllclpa, 
cada a presente Lei, aos vinte e toridad es a quem pertencer o co- de Tubarão, 16 de Julho de 1919_ 
dois dias do mez de Julho de 1919. nhecimento e execuçao da pre· �(�~�)� JosÉ �M�O�~�T�E�I�R�O� �C�~�B�~�'�L�,� Su-

L . fa· permtendente em exerCICIO. Thomé Machado Vieira sente el, qUI? atãcu!TIpt ram e te Nesta Secretaria do Governo 
. �ç�a�m�~�n�a� cumprir o In elramen . ' . uhr 

�S�~�c�r�e�t�a�r�i�o� do Governo Atunt- co 111 o nella se contêm. MUlllclpal de �T�u�b�a�~�ã�o�,� fOI p . I-
cipa/o O Secretario deste Governo a cada a presente Lei, aos 16 dias 

faça imprimir e correr. do mez de Julho de 1919. 
PROJECTO N,2 Palncio do Governo Municipal • THO,\lé M. VIEIRA. _ 

ART.1 o.-Fica o Poder Executh'o ,de Tub.Jrão, 20 de Julho de 1919. . Secretario do GOL'emo MUIU­
autorisado a preparar a rua que, I (A) JosÉ MO);TEIRO CABRAL - clpal. 
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B o Dever ___ _ ___ o _--o �_�~�~�~� C: -=C' - • '- .. _, - _ �.�-�-�-�c�-�=�:�'�:�~�=�-�·�- �~�- -c-" ,-" . - �-�~ �- �~�,�- '-"--- - .•.. -"" .-- -" -= 
! I V. Ex. quer ter n pelle �f�i�~�a� 

assetillada? use o sabonete IVIIRE-SE AQUI . 

Hygiea Soap 
(Mar ca Registrada) 

O sr. negoda com os seguintes artigos; 
FlaneTla Rendas Lenços. 
Chales Louças . Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfuma nas Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 
Colchas Fumos Vidros de placas. • 
Casemiras �S�~�b�o�n�e�t�e�s� �C�o�~�o�s� de todas a.s qualidades. Gomes Welllsch & eia 

Fab r i co e:x:cl.u.si v-o para 

CamIsas FItas ArtIgos para alfaIates! • .' . R.o "e ... a _ e .... o 
Os jornaes maIs afamados, deste Estado, dIzem que a. . 

fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, O maIS fiJ10 e mell1ol( para a ClltJs 
Lontinuando sempre victoriosa, porque terr. "empre um grande A VENDA EM TODA A PARTE 
slock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre - -
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem C/" C' ' D t . 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido: A vid oria I n I C a I r u r 9 I C o - e n an a 
e lucros são �.�g�a�~�a �n�t�i�d �o�s�,� urna vez �q �~�e� negociem com �~� nossa D OS 
casa. Em pnmelro lugar encontrarao tudo o que qUlzerem, • . - • 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosso Clrurgloes den tlstas 
preço é um só e assim não será iIIudido ; terceiro, tern os fl t . Rlf >. >. n h 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto. n omo reUo Ue oron a 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque· E 

cer do 

PARAISO DA LAGUNA 
DE 

ELIAS PAULO & IRMÃO 

"o Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 
Pr eços das assignaturas e das publicações 

A ssIg.-a_ ..... a s I 

�«�:�: �I�"�~ �E�I� 

ANNO . ........ . ... . ........ -. ... . 
SEMESTRE .. ......... ..... . .... . 

PELO «::ORftEIO I 

5$000 
3$000 

ANNO ......................... 6$000 
SEMESTRE .. .3$500 

ANNUNCIOS: 

�!�~�~�p�o� 1 1 �p�g�. �_ �~�2 �. �p�_�g�. �~� 1/4 �~�g�~� �~�8 �.� pg. �J �~�~� �p�~�.� 
1 anno I 1808 ! 1008 708 I 408 258 
6 mezes 1008 70S 408 I 25S 15$ 
,1 mezes 70S 4% �2�5�~� 15!) lOS 
1 mez 358 �2�0�~� �1�3�~� 88 �5�~�'� 

A pedidos, edltaes e entrelinhas, 200 réIS por Iinna ou 
fracção. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas principiam em qualquer época e termi. 

nlllll sempre em Junho ou Dezembro. 

Humberto Zanella K Cia' l 
Commissões, Consignações e Representações I 

�E�.�J�I�O�P �O�H�T �A�~ �A�.�. �O� 

Cod.1 RIBEIRO Tel. = ZANELLA 

Caixa P osta l , IlG . 2I 

Lasuna -- [ stado de Sanla Calharlna 

Robolpho �b�~� Souza Gou\Jeia 
Diplomados pela faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Especialidades em dentaduras com ou sem chapas, 
pivot, Bridge, corôns de ouro, encrustações e obturações a 
ouro, platina, granito, porcellana e corôas de Davis. 
ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

�~�x�t �r �a�c�ç�õ�e�s� de dentes completamente sem dôr 

LOlBria do Estado do Rio dB J �a�n�B �i�r�~� 
Systema de urnas e espheras. Fiscal isada 

�p�~�l�o� Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS PLANOS 

Em 2 de Setembro 50 contos por 20$000, em decimos. 
" 9" " 25 " "11 �~�O�O�O�,� " quintos. 
" 16" " 20 " "1 �O�~�O�O�O�"� " 

, '. 
" 23" " 30 " �"�1�2�~�0�0�0�"� " . , 
"30" " 1 O " "1 0:-\000 " " , 

T odos os planos jogam apenas com r8 mil bilhete,. 

ELIXIR DE NOGUEIRA -4111 
?<1\' Cu ... 
;'IIIc. 
.. ít. ... 

LlteJlmento dAI ar- .,) terl •• do pucoço. 

�'�"�'�~� Inflamml,ou do ute .. 
"-ti' '0. _,a,,, 

Corrimento dOI ouvi .. �~� ... 
dOI . !,W(. 

Rheul1ltllmo em '1- " .... ral. fi MlDcha. di pelJe. 
�~�)� AlforçO .. d. 

�~�)� 6Cldo, 
O,rll no PI'" 

�~� to. 
Tu.orta DO' �~�~� 

1;" OfllOl. 
�.�.�,�~� 

Cancro. v ... ?-ti' .., ntreol. 
l ... �g�o�n�o�r�r�h �~ �I�' �,� 

�~�f� .rbuncuIOI. ". FI.I"I ... 
�~� Elplnhll. 

"" RlChlll • .;o. �i�r�~� 
Plorct bru_ 

�~� rlt. 
Ulttrlt. O tl.ltllor ••• 

�~� Slrn ... 
Cr)lt.l. 

�~� EI( rvphul.1 

�~� O.rthrOI. 
8oubu., ($ Boubonl 

�~�)� t, finllmtnte, 
tOd .. li �m�o�~� g JeIU.I pro-
vtnltntu •• 
tiniU •• 

�~�~� 
iRAnDE DEPURATIVO DO UftGOf 

N O 
J �~� 

C,.) 

Ir �~� 
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